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Após Edson Fachin se declarar suspeito para julgar 
habeas corpus, ministra do STF vai relatar pedido da 
defesa do ex-presidente para evitar Moro.   Política #2

Vizinhos 
querem 
iluminação 
no Baldo 
Cidades #11

Gabinete 
do titular 
da Sejuc é 
arrombado 
Cidades #9

Fachin se diz suspeito, 
e Rosa Weber decidirá 
recurso de Lula no STF

Sete parlamentares do estado, entre deputados e senadores, sinalizam voto a 
favor da saída da presidente enquanto outros três se mostram indecisos; somente a 
deputada Fátima Bezerra revela voto contra o impeachment da presidente Política# 3

CUBA DEBATE

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Reunião histórica aconteceu ontem em Havana, onde Obama se fez o primeiro presidente dos EUA a visitar o país de Fidel Castro em um período de 88 anos

Em Cuba, Raúl pede a Obama 
suspensão do embargo à ilha    Política #7

Bancada federal 
do RN tem maioria 
pró-impeachment

Depois de mais um con-
fronto entre integrantes de 
torcidas organizadas, o pre-
sidente do América Beto 
Santos defendeu que os 
próximos clássicos contra 
o ABC sejam disputados 
com torcida única, a fim de 
conter a violência. Domin-

go passado, o duelo foi em 
frente ao Frasqueirão, an-
tes do início da partida, que 
terminou empatada em 1 a 
1, pela terceira rodada do 
segundo turno do Estadual. 
O presidente do ABC Judas 
Tadeu se manifestou con-
tra a ideia.  Esportes #15

Presidente do América 
defende torcida única 
nos próximos clássicos

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os excessos não garantem 
boa condução na trilha 
do estado democrático 

de direito. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Números oficiais mostram 
que os voos do Aeroporto 

Internacional Aluízio Alves 
diminuíram 16%. #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Mais um capítulo, o último, 
das peripécias do doutor 

“Arruda”: mais algumas coisas 
que sei do meu pai.  #6

Plural
[ Jomar Morais ]

As paixões estão cada vez 
mais ardentes, mas não se 
pode esquecer que muitas 

vezes a paixão cega.  #5



2    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 22 de Março de 2016

Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Política

Presidente decide que vai conversar diretamente com todos os 
integrantes da comissão que irá analisar o pedido de impeachment

Dilma vai fazer corpo a 
corpo com os deputados

N
a reunião de co-
ordenação polí-
tica ontem (21), 
a presidente Dil-
ma Rousseff fir-

mou com ministros e líderes 
de governo o compromisso de 
conversar diretamente com 
os 65 deputados que integram 
a comissão especial de impe-
achment. Segundo interlocu-
tores do governo, o objetivo é 
focar nos deputados que ain-
da se colocam como indeci-
sos quanto ao processo, mas a 
presidente deve dialogar com 
todos, independentemente do 
partido. 

Segundo o líder do gover-
no no Senado, Humberto Cos-
ta (PT-PE), a reunião de co-
ordenação tratou exatamen-
te de como deve ser tocada a 
comissão especial de impe-
achment. A ordem é manter 
marcação cerrada sobre todos 
os deputados que vão votar a 
abertura do impeachment an-
tes que o processo chegue ao 
plenário. Com aproximada-
mente 15 deputados que se 
declaram “indecisos”, a tarefa 
dos líderes do governo, assim 
como da própria presidente, 
será abordá-los diretamente. 

Líderes que participaram 
da reunião afirmam que a 
avaliação interna do governo 
aponta para uma leve vanta-
gem de votos contra o afasta-
mento da presidente, embo-
ra levantamentos da oposição 
demonstrem outro cenário. “A 
primeira contabilidade mos-

tra uma margem ainda que 
não muito grande para o go-
verno, mas nada impede que 
essa margem possa ser am-
pliada”, afirmou Humberto 
Costa. 

Nos bastidores, o cálcu-
lo do governo é de que have-
ria 33 votos contra o impea-
chment, já contando com a 

possível migração de depu-
tados indecisos. Nesta pers-
pectiva, o governo teria exata-
mente metade dos votos mais 
um, ou seja, a quantidade mí-
nima necessária para evitar o 
processo. 

Além da abordagem dire-
ta a cada deputado, o governo 
também vai tentar aproveitar 

ao máximo as reuniões da co-
missão de impeachment com 
uma participação ativa e con-
vite a representantes de dife-
rentes setores sociais que pos-
sam difundir os argumentos 
da defesa.

“Vamos fazer um debate 
político acirrado. Aquela má-
xima de que governo vota e 

oposição discute para esse 
tema ela não vai valer. Vamos 
fazer uma comissão com um 
debate de alto nível, vamos 
trazer juristas, a sociedade, va-
mos denunciar esse golpe e, 
ao mesmo tempo, trabalhar 
com cada deputado para que 
ele possa votar conosco”, dis-
se Costa.

// Nova fase

lava Jato prende 
operador de propinas 
em Portugal

A Operação Lava 
Jato deflagrou na 
madrugada de 

segunda-feira (21) sua 
primeira fase internacional 
em Lisboa, Portugal. A 25ª 
fase cumpre mandados de 
busca e apreensão e prisão 
preventiva de Raul Schmidt 
Felipe Junior.
Segundo a Procuradoria, 
Raul Schmidt Felipe 
Junior é investigado pelo 
pagamento de propinas 
aos ex-diretores da estatal 
petrolífera Renato de 
Souza Duque (Serviços), 
Nestor Cerveró e Jorge 
Luiz Zelada (ambos da 
área Internacional). Os três 
estão presos em Curitiba, 
base da Lava Jato, pela 
participação no esquema 
de corrupção, lavagem de 
dinheiro e organização 
criminosa instalado na 
Petrobras.
Em nota, o Ministério 
Público Federal informou 
que Raul Schmidt Felipe 
Junior estava foragido 
desde julho de 2015, 
quando foi expedida a 
ordem de prisão. Seu 
nome havia sido incluído 
no alerta de difusão da 
Interpol em outubro do 
ano passado.
“Além de atuar como 

operador financeiro no 
pagamento de propinas 
aos agentes públicos da 
Petrobrás, ele também 
aparece como preposto de 
empresas internacionais 
na obtenção de contratos 
de exploração de 
plataformas da Petrobrás”, 
diz a nota.
A deflagração da 
operação foi um trabalho 
conjunto entre Portugal 
e Brasil. De acordo 
com a Procuradoria, o 
cumprimento das medidas 
foi feito pela polícia 
judiciária portuguesa e 
pelo Ministério Público 
português. Autoridades 
brasileiras do Ministério 
Público Federal (MPF) 
e da Polícia Federal 
(PF) acompanharam as 
diligências. Cumpridas 
as medidas cautelares, 
o Brasil dará início ao 
processo de extradição.
“Raul Schmidt é brasileiro 
e também possui 
naturalidade portuguesa. 
O investigado vivia em 
Londres, onde mantinha 
uma galeria de arte, e se 
mudou para Portugal após 
o início da operação Lava 
Jato, em virtude da dupla 
nacionalidade”, informou o 
Ministério Público Federal.

A ministra do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF) Rosa We-

ber vai relatar habeas cor-
pus apresentado pela defesa 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A redistribuição 
foi feita por meio eletrônico, 
após o ministro Edson Fachin 
se declarar impedido para jul-
gar o habeas corpus. A minis-
tra foi citada por Lula em dos 
grampos telefônicos autoriza-
dos pelo juiz Sérgio Moro.

A defesa de Lula apresen-
tou o recurso para derrubar 
decisão do ministro Gilmar 
Mendes, da última sexta-fei-
ra (18), que barrou a posse do 
ex-presidente na Casa Civil.

Domingo (20), a petição 
da defesa do ex-presidente 
Lula foi endereçada ao presi-
dente do STF, Ricardo Lewan-
dowski. No entanto, na ma-
nhã de segunda-feira, Lewan-
dowski decidiu distribuir o 
habeas corpus eletronica-
mente, por entender que o 
assunto não é de competên-
cia da presidência do Tribu-
nal. Ao declarar-se suspeito, 
Fachin devolveu o recurso à 
presidência da Corte.

No dia 4 de março, Rosa 
Weber negou pedido da defe-
sa do ex-presidente para sus-
pender as investigações da 24ª 
fase da Operação Lava Jato, 

que envolve Lula. No recur-
so, os advogados de Lula pe-
diram que as diligências fos-
sem suspensas até que o STF 
decidisse sobre o conflito de 
competência sobre as investi-
gações. Para a defesa, as inves-
tigações não poderiam pros-
seguir porque o Ministério Pú-
blico de São Paulo e o Ministé-
rio Público Federal no Paraná, 
no âmbito da Lava Jato, inves-
tigam os mesmos fatos.

Mesmo diante da crise 
pela qual passa o país, os mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) vão tirar um fe-

riado de Páscoa prolongado 
e só retomam os julgamen-
tos em plenário no dia 30. 
Isso quer dizer que a situação 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve ficar sem 
uma definição pelo menos 
até a próxima semana.

Nesta semana, o Supre-
mo decidiu até mesmo can-
celar os julgamentos nas cha-
madas turmas da Corte, que 
acontecem na terça Muitos 
dos ministros, inclusive, já 
têm compromissos agenda-
dos fora do Supremo para os 
próximos dias.

// Relatora

Rosa Weber vai decidir 
recurso de lula no StF

// Dilma Rousseff: focar nos deputados que ainda se colocam como indecisos quanto ao processo de seu afastamento

LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

cunha 
apresenta 
defesa no 
último dia

O presidente 
da Câmara, 
Eduardo 

Cunha (PMDB-RJ), 
apresentou na noite de 
ontem (21) sua defesa 
no processo por quebra 
de decoro parlamentar 
do qual é alvo no 
Conselho de Ética 
da Casa. A defesa foi 
entregue no último dia 
do prazo de 10 sessões 
que o peemedebista 
tinha.
Com a entrega da 
defesa, começará a 
ser contado, a partir 
desta terça-feira, 
22, o prazo para 
instrução probatória, 
ou seja, para coleta 
de provas e marcação 
de depoimentos. 
De acordo com a 
assessoria de imprensa 
do Conselho de Ética, 
essa fase do processo 
poderá durar até 40 
dias. 
Depois da instrução, 
o relator do processo, 
deputado Marcos 
Rogério (DEM-RO), 
deverá apresentar seu 
parecer sugerindo uma 
punição a Cunha, que 
poderá ser o pedido de 
cassação. Se aprovado 
pelo Conselho de Ética, 
o relatório seguirá para 
o plenário da Câmara, 
onde será votado.
O prazo de 10 
sessões para que o 
presidente da Câmara 
apresentasse sua 
defesa no colegiado foi 
aberto a notificação da 
aprovação do parecer 
pela continuidade 
do processo contra 
o peemedebista. A 
continuidade foi 
aprovada em 2 de 
março, após vários 
adiamentos de votação. 
Cunha é alvo de 
processo por quebra de 
decoro, sob acusação 
de ter mentido à CPI 
da Petrobras que não 
possuía contas secretas 
no exterior. Investigado 
por isso pela Operação 
Lava Jato, Cunha 
nega ser dono de 
contas, mas admite ser 
usufrutuário de ativos 
geridos por trustes 
estrangeiros. 
A defesa de Cunha 
foi entregue por seus 
advogados nesta noite, 
mas ainda não foi 
divulgada pela defesa 
nem pelo Conselho 
de Ética. A assessoria 
do colegiado aguarda 
a chegada a Brasília 
do presidente do 
conselho, deputado 
José Carlos Araújo (PR-
BA), que decidirá se 
dará publicidade ou 
não a defesa.

// Ética

// Eduardo cunha, presidente 
da câmara: prazo de defesa

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR

// Rosa Weber, ministra do StF: citada por lula em um dos grampos

DORIVAN MARINHO/SCO/STF
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Entre os oito deputados federais e três senadores, sete já se posicionaram a favor do 
processo de impedimento da presidente Dilma, três estão indecisos e um vota contra

Maioria da bancada federal do 
RN é a favor do impeachment 

A 
maioria da banca-
da federal do Rio 
Grande do Norte, 
de acordo com le-
vantamento reali-

zado pelo NOVO, se declara a 
favor do impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff: sete 
parlamentares, entre deputa-
dos e senadores. A senadora Fá-
tima Bezerra (PT) é contrária ao 
processo instalado na Câmara 
e que vem dividindo a opinião 
pública. Três parlamentares po-
tiguares ainda não têm defini-
ção oficial sobre o assunto.

Há quem espera um posi-
cionamento do partido para 
tomar decisão por um dos la-
dos, como é o caso do sena-
dor Garibaldi Alves (PMDB) 
e do deputado Fábio Faria 
(PST). A própria deputada Ze-
naide Maia (PR) – a única po-
tiguar que integra a vaga titular 
na comissão especial do impe-
achment na Câmara dos De-
putados - ainda não definiu 
posicionamento. 

Ontem (21), ela participou 
de várias reuniões em Brasília, 
entre as quais a primeira da co-
missão especial, para definir o 
cronograma do grupo. Ape-
sar das tentativas, a reporta-
gem não foi atendida pela de-
putada. As informações foram 
repassadas por sua assesso-
ria. Os oposicionistas esperam 
que o parecer da comissão seja 
votado no plenário da Casa até 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Comissão especial que analisa o processo de impeachement foi instalada na Cãmara na semana passada e já se reuniu ontem 

FOTOS: AGÊNCIA BRASIL

Para a senadora Fátima 
Bezerra (PT), entretanto, não 
há nada comprovado que 
desabone a conduta ética da 
presidenta Dilma, além de 
nenhum embasamento jurí-
dico. “Por outro lado, o con-
dutor do processo em curso 
na Câmara, deputado Eduar-
do Cunha, está submerso em 
denúncias de corrupção. Sou 
contra o impeachment por-
que sou a favor da democra-
cia. Impeachment sem fun-
damento legal é golpe de Es-
tado”, disse a parlamentar. 

A senadora ainda afir-
mou que tem esperança de 
o governo reverter o quadro 
político e jurídico e retomar 
o desenvolvimento econô-
mico. “Sabemos o caminho 
para superar a crise econô-
mica e confiamos que have-
rá uma união no país em tor-
no de um novo ciclo de de-
senvolvimento”, concluiu.

Na bancada na Câma-
ra dos Deputados, o cenário 
é mais favorável ao impea-
chment da presidente. Seis 
parlamentares têm se posi-
cionado contra a permanên-
cia da presidente Dilma, en-
quanto dois ainda estão in-
decisos: os deputados Zenai-
de Maia (PR) e Fábio Faria 
(PSD). Apesar de ser de um 
partido aliado do governo, 
inclusive ocupante do mi-
nistério das Cidades (Gilber-
to Kassab), Fábio Faria ain-
da vai esperar o partido defi-
nir posição sobre o assunto. 
De acordo com a assessoria 
do parlamentar, o partido irá 
votar em bloco. A tomada de 
decisão ainda irá depender 
do que for apurado pela co-
missão especial, informaram 
os assessores. Por outro lado, 
o governador Robinson Faria 

(PSD), pai do parlamentar, já 
assinou carta em defesa da 
presidente Dilma. 

Antigos opositores do go-
verno do PT, os deputados 
Rogério Marinho (PSDB) e 
Felipe Maia (DEM) decla-
ram abertamente apoio ao 
impeachment e afirmam já 
existir justificativas suficien-
tes para a saída da presiden-
te. Rogério Marinho é su-
plente do PSDB na comissão 
parlamentar.

Walter Alves, que já com-
pôs a base aliada do gover-
no, defende o afastamen-
to da presidente. Ele vai de-
fender que o partido tome a 
mesma postura na reunião 
da próxima semana. “Eu sou 
a favor do afastamento por-
que a presidente perdeu a 
governabilidade. As manifes-
tações são uma prova disso. 

O país parou, o mercado está 
instável, as empresas deixa-
ram de investir. No ano pas-
sado, o PIB caiu 3,8% - o pior 
resultado em 25 anos. Tudo 
isso gera desemprego. Eu 
acho que é necessário que o 
novo governo (seja ele qual 
for) tome as medidas neces-
sárias para o Brasil”. Em caso 
de impeachment de Dil-
ma, quem assume é o vice-
-presidente, Michel Temes, 
do PMDB. O partido ainda 
preside a Câmara (Eduardo 
Cunha) e o Senado (Renan 
Calheiros). 

O deputado Antônio Já-
come (PTN) também se po-
sicionou a favor do impea-
chment, comprovadas as ir-
regularidades da presiden-
te, informou sua assessoria. 
Já Rafael Motta (PSB), rea-
firmou que seu partido já 
se posicionou pelo impea-
chment e declarou que este 
também é seu posiciona-
mento pessoal. O deputado 
ainda disse que vai acompa-
nhar “atentamente” as inves-
tigações da comissão par-
lamentar e ouvir a voz das 
ruas. “Torcemos que esse 
processo seja concluído o 
mais rápido possível, para 
que a Câmara dos Deputa-
dos volte a rotina normal 
de trabalho, com a discus-
são de matérias importantes 
para tirar o todo o país da cri-
se em que se encontra”, disse 
em nota.

Para o deputado Beto Ro-
sado Segundo (PP), o gover-
no não atingiu às expecta-
tivas da população. “As ma-
nifestações revelam essa in-
satisfação. Como brasileiro, 
também estou insatisfeito e 
tenho ouvido a voz das ruas”, 
concluiu.  

o final da primeira quinzena de 
abril. Rogério Marinho, favorá-
vel ao impeachment, é suplen-
te do PSDB na comissão.

A bancada do RN no Sena-
do Federal é o que melhor re-
presenta a polarização. Ela é 
composta pela senadora Fáti-
ma Bezerra (PT), firme defen-
sora do partido, do governo 
da presidente Dilma Rousseff 

e do ex-presidente Luis Inácio 
Lula da Silva; pelo senador José 
Agripino Maia (DEM) - um dos 
líderes da oposição nacional e 
para quem o impeachment já 
é um processo irreversível; e 
pelo o senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB), que foi minis-
tro da Previdência no primeiro 
governo de Dilma, mas espe-
ra uma decisão do seu partido 

para tomar posição. Para ele, 
os últimos fatos “agravaram” a 
situação do governo. 

“Eu tive uma reunião do-
mingo, com manifestan-
tes (pró-impeachment), que 
acamparam na frente da mi-
nha casa. Eu conversei com 
eles, mas não fechei questão. 
Nem vou fechar para você (re-
pórter). Ainda vou discutir 

com o partido. O que eu acho 
é que os últimos acontecimen-
tos agravaram a situação da 
presidente. Está se acentuan-
do uma tendência, no parti-
do, de apoiar o impeachment”, 
afirmou Garibaldi. Os últimos 
acontecimentos a que se refere 
foram a nomeação do ex-pre-
sidente Lula e a divulgação de 
áudios de conversa entre a pre-

sidente e o ex-presidente.
No último domingo uma 

foto passou a circular na in-
ternet, na qual o senador se-
gura um “pixuleco” – boneco 
que representa o ex-presiden-
te Lula com roupas de presidi-
ário – símbolo usado pela opo-
sição. O senador afirmou que 
o boneco foi entregue pelos 
manifestantes e que, apesar do 
seu pedido contrário, publica-
ram a imagem na internet. O 
PMDB, que é o partido com 
maior bancada no Congresso, 
vai se reunir na próxima terça-
-feira (29), quando deverá de-
finir o posicionamento do par-
tido, presidido pelo vice-pre-
sidente da República Michel 
Temer. 

Para o senador José Agripi-
no o impeachment é “inevitá-
vel”. “Já está instalado e vai ser 
aprovado. Não é somente pela 
pressão da rua. Diante dos fa-
tos, o governo perdeu credibili-
dade, o país está parado. Se não 
houver mudança, o Brasil vai 
se esfarelar”, disse ao NOVO.

Ele afirma que novos fatos 
ainda podem ocorrer na inves-
tigação da Lava Jato, mas não 
mudará tanto o quadro. “Pode 
acontecer uma nova delação? 
Pode. Mas a situação já é muito 
ruim. O processo está em mar-
cha. Tudo o que venha acon-
tecer só vai agravar a situação”, 
aponta. O senador, presiden-
te nacional do DEM, afirmou 
ainda que, uma vez aprovado 
na Câmara, o processo deverá 
passar no Senado. 

Fátima Bezerra: único 
voto definido por Dilma

Sabemos 
o caminho 

para superar 
a crise 

econômica 
e confiamos 
que haverá 
uma união 

no país 
em torno 

de um novo 
ciclo de 

progresso”

Fátima Bezerra
Senadora do PT

POSIÇÃO DOS PARLAMENTARES DO RN 

Senadores

Deputados federais

Fátima Bezerra (PT)  
-  Contra

Antônio Jácome 
(PTN)  -  A favor

Felipe Maia (DEM) -   
A favor

Walter Alves (PMDB)  
-   A favor

Garibaldi Alves Filho 
(PMDB)  Indeciso

Betinho Rosado 
Segundo (PP)-  A favor

Rafael Motta (PSB) -  
A favor

Zenaide Maia (PR)* 
-   Indecisa

José Agripino Maia 
(DEM)  A favor

Fábio Faria (PSD) 
-  Indeciso

Rogério Marinho 
(PSDB)** -  A favor

*Membro indicado pelo partido para a comissão especial da Câmara 
** Membro suplente do partido na comissão especial da Câmara

SENADO ABR ANTÔNIO CRUZ / ABR

DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

DIVULGAÇÃO

ALEX FERREIRA / AG. CAMÂRA

LUIS MACEDO/ AG. CÂMARA

LÚCIO BERNARDO JR

DIVULGAÇÃO
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OpiniãO

Os efeitos da abertura do 
Portal da Transparência – e 
bota transparência nisso – da 
Assembleia Legislativa podem 
ser contabilizados, por me-
nos que se tenha elementos 
para avaliar a sua profundida-
de, mas a posição adotada pelo 
Ministério Público propondo, 
pela primeira vez na história, a 
redução da sua estrutura, além 
da Câmara Municipal de Natal 
anunciando um Portal seme-
lhante, não se exaurem nesses 
exemplos.

As redes sociais oferecem 
um retrato dos altos índices de 
segmentos da população con-
tra os descaminhos do servi-
ço público e a falta de cuidados 
com o relacionamento com o 
resto da população, a partir do 
Portal.

Mesmo aceitando-se o 
eloquente silêncio dos nos-
sos parlamentares, flagrados 
numa posição desconfortável, 
é possível que eles estejam per-
dendo uma ótima oportuni-

dade, aliás como o Presidente 
da Assembleia, deputado Eze-
quiel Ferreira de Souza, que 
vem conseguindo na sua luta 
fazer do limão que lhe deram 
numa limonada.

O momento parece propí-
cio para se colocar o dedo na 
ferida, depois que casos pon-
tuais de exemplo negativos de 
servidores públicos, chama-
ram a atenção de um expres-
sivo universo de pessoas com 
alguma capacidade de mobi-
lização, depois da comprova-
ção da existência de funcioná-
rios fantasma no Poder Legis-
lativo, muitos já conhecidos, 
porém sem uma visão do todo 
e da sua confirmação. Na ver-
dade existe um aspecto muito 
mais importante do que os fan-
tasmas bem remunerados.

A “Operação Caça Fantas-
mas” serviu para revelar a exis-
tência de dois Estados do mes-
mo Rio Grande do Norte, de 
morte, sem sorte na poesia de 
Bosco Lopes,  dar relevo a ca-

sos flagrantes de desperdício 
de recursos públicos, num Es-
tado que não está conseguindo 
manter os serviços básicos, co-
meçando por não oferecer as 
condições mínimas de traba-
lho para quem tem a missão de 
atuar nessas áreas específicas.

Um é o Rio Grande do Nor-
te rico, representado pela As-
sembleia Legislativa, pelo Po-
der Judiciário, Tribunal de 
Contas e Ministério Público. 
São organismos com estrutu-
ra comparável aos similares 
do primeiro mundo. Uma si-
tuação que foi sendo construí-
da nos últimos vinte anos, pelo 
aumento da participação de 
cada um desses organismos 

no Orçamento do Estado..
Será que não aparece nin-

guém para examinar a evo-
lução de cada um desses ór-
gãos no Orçamento. Nos últi-
mos vinte anos, por que não se 
compara com a situação dos 
responsáveis pela oferta dos 
serviços das atividades fins, 
como é o caso da Segurança, 
Saúde Pública e Educação?

Não será tarefa fácil, mas 
o governador Robinson Faria 
pode ter construído as condi-
ções políticas para propor um 
verdadeiro debate da necessi-
dade de se fazer uma rearru-
mação das contas estaduais. 
O exemplo do Ministério Pú-
blico anunciando sua disposi-
ção de cortar o seu próprio ta-
manho é emblemática do mo-
mento propício para que isso 
ocorra e as posições assumi-
das pelos Presidentes dos ou-
tros Poderes, Cláudio Santos e 
Ezequiel Ferreira para que se 
possa começar um conversa, 
zerando o Jogo.

11 a 0
Uma facção criminosa que 
contra os presídios do RN 
escreveu numa cela de 
Alcaçuz, depois de mais 
uma fuga bem sucedida: 
10 a 0 para nós. Felizmente, 
depois do que foi feito na 
sede da Secretaria de Justiça 
e Cidadania, neste fim de 
semana, não contabilizaram 
mudança no placar. Mesmo 
sem autoria conhecida, 
existem fundamentadas 
razões para acredita que 
a ação teve o objetivo de 
desmoralizar a autoridade.

Pega na mentira
Em maio de 2008, num 
depoimento ma Comissão 
de Infraestrutura do Senado, 
foi perguntado  se ela achava 
correto mentir por alguma 
conveniência, a ministra 
Dilma Roussef disse ter 
“orgulho de ter mentido”; que 
mentiu sob tortura, quando 
presa. E o formulador da 
pergunta, o senador José 
Agripino, recebeu críticas 
unânimes da mídia. Direito 
de pergunta: - A tortura da 
Opinião Pública também não 
se justifica voltar a mentir?

São Moro
Na contra mão do processo 
de canonização do juiz Sérgio 
Moro, o jornalista Elio Gaspari 
disse: “Pode-se fazer tudo 
por Moro, menos papel de 

bobo. Sua explicação ofende 
a inteligência alheia”. Referia-
se à explicação para o grampo 
de Dilma, ou “O mistério do 
evento 133”.

Números não mentem

Enquanto o Governo do 
Estado mantem um discurso 
ufanista em relação ao 
turismo no RN, a realidade  
aponta para uma situação 
diferente. Embora o Governo 
fale dos novos voos que 
conseguiu, os números 
oficiais mostram que no 
primeiro bimestre do ano 
houve uma redução de 
16% nos voos do Aeropoyo 
Internacional Aluizio Alves.

Melhorar o serviço
Hoje, em Mossoró, o 
Ministério Público realizará 
uma audiência pública 

para discutir maneiras de 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado à população 
pela Central do Cidadão cuja 
ineficiência tem merecido 
reclamações gerais e foi 
comprovada numa visita 
técnica da Promotoria.

Semana da Água
Por conta da passagem 
do Dia da Água, a Arsban, 
agência municipal, está 
realizando uma semana 
municipal da água, que 
começou ontem e prossegue 
hoje, à partir das 8 hs com a 
realização de várias mesas 
redondas que se realizam no 
Parque da Cidade. Amanhã, 
tem uma audiência pública 
sobre o assunto, na Câmara 
Municipal.

Só em 2017
Representantes de vários 
órgãos governamentais, 
inclusive da Secretaria de 
Infra Estrutura, se reuniram, 
ontem, com o pessoal do 
trade turístico, sobre as obras 
de ampliação do Centro 
de Convenções de Natal. O 
Diretor do Centro havia dito 

que a obra estaria concluída 
em Dezembro, mas com 
as modificações feitas no 
projeto há necessidade de 
haver uma formalização da 
nova planilha de custos. Isso 
significa que a prvisão mais 
otimista para conclusão das 
obras é Julho de 2017.

Fla-Flu
Uma forma de dizer a grande 
maioria da sociedade é dizer 
que Fla e Flu abraçaram 
uma idéia. Domingo, no 
Pacaembru, em São Paulo, 
onde o clássico carioca foi 
disputado, as torcidas de Fla 
e Flu se uniram num mesmo 
grito durante a execução 
do  hino nacional: “Fora 
PT!”...”Fora PT”.

Costura tucana

O artífice da costura que 
permitiu o ingresso do 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza no PSDB foi o Líder 
no Senado, Cássio Cunha 
Lima. Ezequiel queria o 
comando do partido. Cássio 
harmonizou os neo tucanos 
com o controlado estadual do 
partido, Rogério Marinho.

Limonada legislativa

• Daniel Bandeira assume a 
Secretaria de Segurança da Prefeitura 
no lugar de Ozório Jácome.
• O troca-troca de partidos ainda não 
terminou. O prazo para Vereador vai 
até 2 de abril.
• O SESC anuncia, hoje, num café da 
manhã a programação cultural para 

marcar a passagem dos seus 70 anos.
• Reunião de constituintes de ´88, em 
São Paulo: Nelson Jobim, José Serra 
e Flávio Rocha.
• Muito comentada, a volta do Apito 
Amigo ao Frasqueirão.
• Zémilton Pinheiro da Silva é o novo 
Coordenador de Administração 

Penitenciária do Estado.
• O Sindicato das Empresas de 
Contabilidade faz, hoje, café da 
manhã para discutir parcelamentos 
com a Receita Federal.
• Para o The New York Times 
a explicação de Dilma para a 
nomeação de Lula foi “ridícula”.

• Calma gente: - Democracia se faz 
com tolerância.
• De um Ministro de Dilma: O mal da 
delação de Pedro Correa é que nem 
ele vai acreditar...
• Hoje completa 117 anos da 
mudança do nome da Rua Formosa, 
na Ribeira, para Ferreira Chaves.

ZUM  ZUM  ZUM

Máquina profissional

para arrepiar a pele

Não deve ser somente no governo do Rio Grande do Nor-
te que se observa a grande quantidade de servidores públi-
cos próximos da aposentadoria. Se a realidade registrada em 
reportagem domingo passado por este jornal fosse estendi-
da ao âmbito das prefeituras ou mesmo do governo federal, 
é bem possível que fossem encontrados mais casos de servi-
dores que estão perto de se aposentar. 

Aliás, este é um dado que precisa ser olhado sob variados 
prismas, mesmo aquela da necessidade de economia, pas-
sando pelo de eficiência da máquina estatal. É que os tem-
pos precisam ser outros mesmo - e talvez principalmente - 
no serviço público. 

Sem que se abra mão da necessidade de manter em boa 
rotina os serviços prestados pessoalmente por fucionários 
públicos, é cada vez maior, também, a necessidade de auto-
matizar a máquina estatal, de modo a que possa dar respos-
tas mais rápidas às demandas da população. 

Se a sociedade, hoje, é praticamente toda ela digital, é pre-
ciso que a burocracia pública acompanhe essa tendência, 
quando menos para dar resolutividade ao atendimento, algo 
sempre ressaltado quando se analisa e questiona a eficiên-
cia da gestão - é um dos pontos negativos em toda e qualquer 
pesquisa que procura apontar a eficácia dos órgãos públicos. 

Não significa trocar cada servidor que se aposenta por 
um terminal de computador, mas preparar o poder público 
para funcionar de uma maneira que não deixe o beneficiário 
esperando. Imaginar que a troca de gente por máquina, por 
si, resolve todos os problemas é descrer que na necessidade 
das mudanças é preciso apostar na criação, também, de uma 
nova rotina administrativa.

A quantidade de funcionários público em vias de se apo-
sentar precisa, pois, ser estudada pelos gestores, assim como 
a forma de suprir estas ausências sem que o cidadão seja pre-
judicado no atendimento. 

Como muitas administrações estão no limite da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, é possível que, para se ajustar, os 
concursos para substituição do quadro sejam temporaria-
mente suspensos. É medida, contudo, que tem de ser relacio-
nada com a eficiência da oferta do serviço. Do contrário, te-
remos uma gestão dentro dos limites, mas sem responder às 
demandas do cidadão. Tudo isso é ainda um recado para a 
necessidade de profissionalização da atividade pública.

Lembro-me muito bem que uma das vezes em que fo-
mos para a rua naquela época, era uma linda noite de lua 
cheia. Eu tava meio bolada porque quando terminava o na-
moro com um namoradinho, achava que ele era o cara dos 
meus sonhos; quando estávamos juntos, eu não tinha tanta 
certeza assim. Mas, enfim, voltemos para as ações políticas 
de 1992, antes da renúncia de Collor, em dezembro daque-
le ano. A gente ía para a rua pedir o impeachment de Collor. 
Ninguém aguentava mais 400% acumulados de inflação e 
um rastro de gente que ficou pobre (alguns até se mataram) 
da noite para o dia por conta das poupanças confiscadas em 
vão, no início do seu mandato, em 1990. A gente pedia o im-
peachment de um presidente da república que tinha sido fa-
bricado pela Rede Globo, vejam só, conhecido pela telinha 
como o “caçador de marajás”. Ironicamente, sendo ele um 
dos maiores larápios que esse país já teve no poder. Compor-
tamento muito parecido com o do atual Aécio Neves, diga-
-se de passagem. Conhecido playboy das praias cariocas que 
desde muito cedo pegou carona nas tetas do Estado, se locu-
pletando ora com cargos públicos, ora com cargos eletivos.

 Quando sexta-feira passada eu fui para as ruas - dessa vez 
contra um impeachment, que não tem nenhum respaldo le-
gal, nem paira sobre a vítima,

leia-se a presidenta eleita qualquer condenação sobre 
sua conduta, salvo a governança tímida e quiçá medíocre - 
eu não me ative à lua por absoluta distração. Mas ao cantar o 
hino nacional, junto com aquela multidão, vi que a pele que 
habito ainda pulsa como quando tinha menos de 20 anos, 
que ainda posso me arrepiar e tremular os meus sonhos de 
fraternidade, igualdade e liberdade (com a devida licença dos 
franceses).

Mais irônico agora é que fui para a rua contra um impe-
achment, orquestrado pela rede Globo (e um juiz partidário 
e marido de uma assessora do PSDB, obcecado pelo Parti-
do dos Trabalhadores). Emissora que insiste em selecionar 
as notícias, em abreviar os fatos e discursos que não lhes in-
teressa, em dar espaço para seus aliados políticos e que foge 
da necessária regulação da imprensa como o diabo foge da 
cruz, porque sabe que a legislação brasileira nesse quesito é 
retrógrada, ultrapassada e calcada na ditadura militar. Regu-
lação da audiodifusão, como eles querem nos convencer, não 
é censura, gente. Regulação diz respeito, sobretudo, à manu-
tenção dos interesses públicos e não do lucro das empresas, 
em primeiro lugar, como sempre pretenderam.

 Eu fui para a rua e irei quantas vezes for preciso porque 
acredito que estou seguindo a via justa. A via certa. Se há cor-
rupção, que seja combatida. Contra quem quer que seja. En-
quanto for somente para uns e outros não, deixarei a minha 
pela exposta ao arrepio e à indignação.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO IPERN, JOSÉ MARLÚCIO, 
SOBRE AS DIFICULDADES DA PREVIDÊNCIA 
ESTADUAL.

“Nós temos a proporção de 
um servidor na ativa para 
cada aposentado”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Combinemos, antes de 
quaisquer libações, que não 
será com tucanos, pemede-
bistas e a rede de Marina Sil-
va que se fará a reorganiza-
ção política do país. Os ex-
cessos não garantem boa 
condução na trilha do esta-
do democrático de direito. Se 
fosse assim a Operação Mãos 
Limpas, na Itália, não teria ca-
ído nas mãos de Silvio Berlus-
coni. E nosso método é muito 
parecido. Derrubar o governo 
não basta. É preciso fazê-lo 
sabendo que precisaremos 
de um estadista para uma re-
organização política.

Mais: tão pior é imaginar 
que o impeachment, por si 
só, resolve. Se essa for a forma 
de tirá-la, e não cassando os 
mandatos, virá o vice, Michel 
Temer, que lidera um jogo 
dissimulado. O PMDB sai de-
pois de integrar o governo pe-
tista 13 anos, impondo seus 
vários ministros, em nome da 
maioria e coonestando o po-
der petista. O PMDB é, por-
tanto, sócio e cúmplice da 
mesma crise que flagrou os 
correligionários que presi-
dem a Câmara e o Senado 
nas mesmas e graves denún-
cias de corrupção. 

Despolitizada como é da 
sua tradição ser, a classe mé-
dia foi às ruas, ergueu faixa, 
vestiu verde e amarelo e ba-
teu panelas, fazendo a sua 
parte. Mas, na sua incúria ide-
ológica, pode ficar aí e dai 
não passar, se o novo gover-
no nascer de tucanos e pe-
medebistas. Dos eleitores de 
Aécio Neves, Eduardo Cunha 
e Renan Calheiros. O que foi 
um processo avassalador de 
mudanças pode acabar até 
levando o país a uma demo-
cracia ainda mais conflitada, 
sem segurança jurídica e sem 
sua estabilidade política. 

Uns contra a lei, outros 
em nome da lei, desse imbró-
glio nasceram o bem e o mal, 
gerados na legalidade e tam-
bém no legalismo que é a 
própria legalidade enlouque-
cida. Se amanhã os manda-
tos de Dilma e Temer forem 
cassados, quando os dois vol-
tarem para suas casas, o bra-
sileiro de classe média pode-
rá descobrir que não temos 
mais nem sequer um Itamar 
Franco que no seu jeito mi-
neiro e com sua mineiridade 
manhosa, fez a transição sem 
trauma quando da derrubada 
de Fernando Collor.

O país vive hoje seu mais 
profundo período de desor-
ganização institucional e po-
lítica. Sequer mostramos ma-
turidade para lidar com a in-
dependência de certas insti-
tuições. Nem avaliamos o que 
representa o projeto que ins-
titui a independência da Polí-
cia Federal, hoje vinculada ao 
Ministério da Justiça, como 
se o mandonismo corpora-
tivista, inevitavelmente mar-
cado por divisões e conflitos 
de sua própria natureza, fos-
se uma garantia de serenida-
de na tragédia ouna comédia 
de heróis e vilões. 

Na avalanche, nascida de 
razões coletivas inegáveis 
diante do escândalo, piso-
teamos os ritos. Revogamos 
a presunção de inocência, 
a dúvida em favor do réu, o 
cumprimento da pena só de-
pois da última instância. Em 
nome da lei,invadimos a pri-
vacidade mais íntima e acu-
samos sem provas. Lincha-
mos na trama das redes ditas 
sociais anonimamente e an-
tes dos julgamentos, sem ofe-
recer o direito de defesa, fe-
rindo todas as garantias e se-
guranças do estado democrá-
tico de direito. Um furor.

Quem virá?

“Redes sociais, esse parque 
temático do anonimato 
histérico.”
Luiz Felipe Pondé.

1 - HISTÓRIA
A chegada do presidente 

Barak Obama certamente fica-
rá como um dos fatos históri-
co deste terceiro milênio ainda 
que tenha apenas 16 anos de 
curso. Simboliza a vitória do 
diálogo sobre a intolerância.

2. IMAGEM
O mérito na atuação dis-

creta do único líder que pode-
ria imprimir ao gesto a força 
da boa fé, o Papa Francisco, li-
vrou o instante histórico de ve-
lhos vincos de interesses pes-
soais, políticos e econômicos.

3. EXEMPLO
Chega ao fim um conflito 

que durou 88 anos, consagran-
do o direito dos cubanos à li-
vre determinação do seu povo 
e sem ferir a superioridade 
econômica e militar dos EUA. 
É um encontro de vencedores.

4. FORÇA
A palavra é mais forte do 

que o aparato bélico e consagra 
os radicais de lado a lado que 
defenderam suas ideias com 
convicção durante quase um 
século. Os sectários, estes não, 
são os únicos derrotados. 

MACAÍBA - O PMDB 
não confirmou a data de 
quando pretende divulgar a 
pesquisa que teria mandado 
fazer junto ao eleitorado de 
Macaíba para definir nome 
do partido mais indicado 
disputar eleição deste ano. 

RETRATO - Do Brasil: 68% 
aprovam o impeachment; 
Lula tem 57% de rejeição; 
Aécio tem 19% da 
preferência e Marina Silva 
lidera com 21%. O retrato é 
provisório, mas já demonstra 
a nossa pobre de alternativas. 

CHIFRE - Um deputado e 
pastor de nome Franklin, 
PTB de Minas, propõe que 
a infidelidade garanta ao 
traído ou traída direito a 
indenização. O pastor quer 
transformar o adultério em 
crime infernal e financeiro. 

PIOR - Com a onda 
moralizadora que varre o 
Brasil pior será se o pastor-
parlamentar incluir, no 
projeto, a escuta telefônica. 
Desde que o advogado de 
uma das partes obtenha a 
aprovação da Justiça. É o caos. 

REDES - O jornal Estado de 
S. Paulo revelou o nível de 
intolerância, grosseria e mau 
gosto a quem chegaram as 
redes sociaisgarantidas pela 
mesma impunidade que hoje 
denunciam e protegidas pelo 
anonimato.

MEMORIAIS - Jurandyr 
Navarro, da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras, já 
na fase de revisão final do 
seu novo livro sobre o acervo 
de 21 memoriais existentes 
em Natal. A história e 
importância de cada um.

ORADOR  - O advogado e 
escritor Honório Medeiros 
foi eleito ontem com urna e 
voto secretos o novo orador 
do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande 
do Norte. Toma posse no 
próximo dia 29, terça-feira.

IMORTAL - O jornalista 
Nelson Patriota marcou sua 
posse na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras para 
dia 25 de abril. A saudação 
em nome da casa será do 
escritor Manoel Onofre 
Júnior. E com muita festa.

PAUTA - Os tribunais de 
contas de todo o Brasil vão 
por em pauta os julgamentos 
de processos que envolvam 
políticos ou nomes 
candidatos. A ideia é evitar 
decisões de última hora. 
Teremos algumas novidades. 

TRILHA - Dia 29, terça, a 
Associações dos Docentes 
da UFRN, o Sindicato dos 
Petroleiros e a Frente Brasil 
na Trilha da Democracia. A 
conferencista será o geólogo 
Guilherme Estrella, o ex-
diretor da Petrobrás. 

PROJETOS - O SESC 
reúne hoje, 8h30, no café da 
manhã, intelectuais, artistas, 
produtores culturais e 
convidados para o lançamento 
de projetos que serão 
desenvolvidos ao longo deste 
ano. Em vários pontos do RN.

RUÍDO - O bater das janelas 
políticas nas mudanças 
partidárias agitou algumas 
almas políticas já em função 
da eleição para o governo, 
em 2018. Correligionários do 
governador já disputam uma 
vaga para senador.

PALCO

CAMARIM

SEICHO-NO-IE: Energia Incontida Na Criança

De que forma deveremos canalizar a forte energia in-
contida de uma criança extremamente saudável para o ca-
minho certo? Isto, na realidade, se constitui em uma ques-
tão muito importante. Conduzir e orientar ao caminho cer-
to quer dizer encaminhar a força vital para um objetivo 
construtivo. Inicialmente, é importante que saibamos des-
cobrir as habilidades naturais da criança, e posteriormen-
te, fazer com que ela canalize cada vez mais essa energia in-
contida no sentido de cada vez mais desenvolver suas habi-
lidades. Ainda mesmo que ela se apresente como desajeita-
da devemos tecer elogios a seu respeito. É importante que 
usemos o maravilhoso poder criador da palavra. Elogiada, 
ela progredirá rapidamente, com grande satisfação na dire-
ção em que for elogiada.
Desse modo, ela se desligará gradativamente das brincadei-
ras destrutivas e canalizará sua vitalidade para as atividades 
construtivas com profunda satisfação. Dessa forma, a vida 
da criança estará no caminho certo. Dessa forma os pais ou 
outras pessoas da família não devem exigir em demasia da 
criança baseados unicamente em seus próprios gostos. Ain-
da mesmo que a criança demonstre aptidões em alguma coi-
sa que divirja totalmente do gosto de seus pais ou parentes é 
importante ser dada a ela a ampla liberdade de escolher seu 
dom natural. O importante é que sua força vital seja canaliza-
da para o lado construtivo.
O dom que a criança recebe da mãe natureza possui o apoio 
da Vida do Universo. A Vida se desenvolve muito mais quan-
do obedece à lei da Vida do Universo. Todos aqueles que, 
com base em vantagens profissionais tentam desenvolver 
as habilidades da criança para um determinado setor para o 
qual ela não tenha vocação, infringem a lei da Vida. É muito 
importante e significativo que cada pessoa seja dotada de de-
terminado dom. Se todas as pessoas aperfeiçoarem seu pró-
prio dom, estarão participando inteiramente do grande pla-
no traçado pelo  criador do Universo.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Quer ver seu comentário, opinião ou texto publicado aqui? 
Interaja conosco pelas redes sociais e canais digitais do 
NOVO.. Você também pode enviar seu comentário para o 
email  cartas@novojornal.jor.br.

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Uma gota de lucidez
As paixões estão cada vez mais ardentes. E, como qual-

quer um de nós pode constatar em sua própria história afe-
tiva, quando a paixão se eleva a clareza e o bom senso dimi-
nuem. A paixão cega, diz a sabedoria popular. É um manto 
escuro que nos rouba a transparência dos fatos.

Paixões nos impelem a agir – e, com isso, alteramos o 
mundo – mas, não raro, estende atrás de si uma esteira de 
equívocos, dores e arrependimentos. Também por isso o 
sábio prefere a serenidade e a lucidez que, muitas vezes, 
nos remetem ao não-agir, esse outro jeito de mudar o mun-
do, contendo ímpetos destruidores.

Paixões incendeiam e levam a conflitos e guerras, que 
por sua vez nos conduzem a perdas e sofrimentos. Estes, 
se não nos matam, nos fortalecem e impulsionam a novas 
conquistas.

A condição humana é plena de paixões. E há de existir, 
no concerto da criação, uma forte razão para isso. Ainda as-
sim, o sábio prefere a serenidade e a lucidez, pois a sabedo-
ria e a civilidade nos mostram que é possível administrar 
com menos dor os fluxos e refluxos da vida.

Um antídoto da paixão é a atenção. Mentes distraídas 
perdem a capacidade de ver e de identificar relacionamen-
tos naquilo que vê, a começar pelo cenário de nossas emo-
ções. A paixão, embora obcecada, é o estado da arte em dis-
tração. Sob seu império nada mais enxergamos, senão aqui-
lo que a paixão nos mostra. Mentes distraídas (e apaixona-
das) são vulneráveis a todo tipo de aflição e manipulação.

A paixão subjuga indivíduos e multidões. E a paixão co-
letiva é, sobretudo, insana e perigosa. Volúvel, presta-se a 
ser arma de destruição, mas tem pouca valia na construção.

Multidões enfurecidas formatam imagens para em se-
guida detestá-las, tão logo frustrem seus desejos imediatis-
tas. Destroem ídolos – às vezes literalmente, assassinando-
-os -, para em seguida venerá-los em altares de um idealis-
mo egóico. 

A história do mundo está repleta de exemplos, e a do 
Brasil republicano não é diferente. Em episódios assim 
sempre abundaram as emoções e desapareceu a atenção, 
um dado que, para mim, é suficiente para justificar a prática 
da atenção plena, principalmente em momentos de crise.

Nos últimos anos, muitas escolas americanas, preocu-
padas com o aumento da hiperatividade e  da violência 
entre seus alunos incluíram exercícios de meditação (um 
modo de treinar a atenção plena) no currículo. Os resulta-
dos compensadores atraíram a atenção da mídia que, re-
centemente, nos deu uma pérola de sabedoria popular 
a esse respeito. Perguntado pelo repórter sobre o que era 
atenção plena, um garoto praticante simplesmente respon-
deu: “É não socar a boca do outro”.

Mais atenção e menos paixão nos levam a lidar melhor 
com nossas emoções negativas, sobretudo a raiva, e nos 
permitem discernir e agir de um degrau mais alto. Então, 
podemos avaliar o mundo e os homens em sua complexi-
dade, muito além da simplificação maniqueísta que vê ape-
nas anjos e demônios. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Lixo
Passei agora, uma rua depois do McDonald virou depó-

sito de lixo e entulho, a cidade tá imunda, os canteiros do 
plano palunbo virou lixunbo !! To com um amigo meu de 
Recife, que se assustou com a sujeira, Recife tamanho tá dez 
mais limpo, não tem comparação,Natal perto de Recife pa-
rece um sítio !!
Wanderley Adams
Via NOVOWhats

Verdade X Legalidade 
Muitos Juristas, Comentaristas políticos, Imprensa em 

Geral, questionam ora contra, ora a favor da “LEGALIDA-
DE”, dos grampos efetuados ao ex Presidente Lula, situação 
que deverá ser resolvida pelo Supremo Tribunal Federal, 
mas vamos às “VERDADES” dos fatos: era ou não o  ex Pre-
sidente falando nas gravações? Lógico que era, o próprio 
e seus advogados nunca questionaram a veracidade das 
gravações. Então porque não nos comentarmos o que ele 
“Lula” falou : Ele demonstrou, primeiro que se acha o “dono 
do Brasil”, acima do bem e do mal, como ele disse, capaz de 
incendiar a Nação Brasileira  (outros tiveram esta preten-
são, vide 1964, Leonel Brizola, Francisco Julião, Miguel Ar-
raes e o próprio João  Goular se deram muito mal), resultou 
em uma Revolução Militar, pedida é aclamada pela socie-
dade da época, junto com a Igreja e Imprensa, que nos im-
pôs uma Ditadura de 21 anos. Lula nas gravações demons-
trou profundo escárnio e derespeito com as Instituições 
Brasileiras, principalmente o Judiciário, a maneira chula de 
se expressar até com seus correligionários. A maneira pro-
fundamente racista e derespeitosa como se referiu a Sena-
dora Fátima Bezerra e a Deputada Maria do Rosário é de 
uma bizarrice abominável. Este Sr é  um perigo em poten-
cial, demonstrou ser um verdadeiro Al Capone, figura len-
dária na história criminal Americana ou nas  devidas pro-
porções e um Tiranete ao nível de um Josef Stalin, diante de 
tantos fatos absurdos, porque em vez de se contestar a lega-
lidade, no debruçamos nas palavras, inconsequentes e peri-
gosas ditas por este “pseudo tiranete” que se acha dono do 
Brasil. Nós  somos uma pátria livre de povo ordeiro e traba-
lhador, mas somos suficientemente  corajosos, para enfren-
tar “golpes” de tiranete que se acham  dono do Brasil.
Eduardo Gomes da Costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Jadeanny Arruda es-
creve tudo sobre signos 
em sua Cabine Astrológi-
ca, um dos canais de con-
teúdo do nosso portal.

Suas publicações cos-
tumam estar entre as 
mais compartilhadas das 
nossas redes sociais e em 
seu último texto ela cita 
motivos para fazer um 
mapa astral.

De acordo com Jade-
anny, conhecer a influ-
ência dos astros é mui-
to importante para o au-
toconhecimento, além 
de te ajudar a entender 
que não somos compos-
tos apenas pelo signo so-
lar e que o universo é 
implacável. 

Esse texto e muitos outros sobre astrologia você con-
fere no nosso portal. Acessando www.novojornal.jor.br 
você encontra a maior rede de blogs do Rio Grande no 
Norte sobre os mais diversos temas. Nosso conteúdo é 
amplo, exclusivo e foi pensado para você.

Hoje, por fim, encerra-
rei a trilogia sobre “As coi-
sas que sei do meu pai”. An-
tes um adendo: ele me ligou 
e disse que algumas das his-
tórias que tenho contado não 
aconteceram exatamente da 
forma que contei. É provável, 
mas não que eu esteja men-
tindo, não é isso. Na verdade, 
é que escrevi do jeito que eu 
lembrava e devo ter preenchi-
do uma ou outra lacuna que 
minha memória não armaze-
nou adequadamente. Ou en-
tão, inventei mesmo, porque 

achei que as histórias fica-
riam melhores com uma pi-
tada de ficção e porque, afinal 
de contas, essa coluna abri-
ga crônicas e não textos jor-
nalísticos factuais ou sérios 
como ocorre nas páginas no-
ticiosas deste periódico. Além 
do mais,devo ter o direito ao 
exercício da ficção em um 
meio de comunicação, afinal 
de contas, até mesmo o Jor-
nal Nacional tem trabalha-
do mais com fantasia do que 
com notícias. 

Ah, mais um adendo: nes-

te mesmo telefonema em que 
ele acusou as imprecisões 
das duas crônicas anterio-
res, também recusou o rótu-
lo de “direitista”. Argumentou 
que não era verdade e decla-
rou solenemente: “nunca fui 
de direita”. 

Aceitei a argumentação, 
mas fiz o pezinho de Didi 
Mocó por debaixo da mesa só 
pra constar. Deus tá vendo! 

Mas sigamos em fren-
te, com mais algumas peri-
pécias do Doutor Arruda em 
sua nada mole vida. 

Quando meu pai foi preso 
pela ditadura militar, foi logo 
na estreia oficial,menos de 
um mês depois do golpe ocor-
rido, muito adequadamente, 
em 1º de abril. Corria o ano da 
graça de 1964 e o presidente 
era Castelo Branco.

Cerca de umas 4 décadas 
depois, um vereador da cida-
de de Portalegre, onde meu 
pai nasceu, disse-lhe que da-
ria entrada em um projeto 

para mudar o nome da Aveni-
da Castelo Branco para Ave-
nida Hipólito Fialho (pai do 
meu pai e,coincidentemente, 
meu avô). Ele achou ótima a 
ideia, após o projeto ser aco-
lhido, votado e aprovado, 
meu pai teve a satisfação de 
dar o troco na mesma moeda 
aos militares, especialmente 
em seu algoz. Pois se foi em 
nome de uma malfadada lei 
de segurança nacional que o 

colocou atrás das grades,foi 
também uma lei que acabou 
fazendo cair em Portalegre o 
ditador de 64: aquela lei que 
diz que “para toda ação, ha-
verá uma reação em senti-
do contrário de igual inten-
sidade”, anunciada por Isa-
ac Newtom. Segundo defi-
niu meu pai à época: “Ele me 
cassou em 64, tive a oportu-
nidade de cassá-lo também 
agora.” 

Quando fez residên-
cia médica no Rio de 
Janeiro, certa vez aco-
lheu um paciente em 
seu plantão que inspi-
rava cuidados especiais. 
Estava mal e precisava 
de um leito com urgên-
cia. Após conseguir ar-
rumar um leito, prestou 
mais atenção ao pacien-
te e pensou: “eu conhe-
ço este senhor.” Ao ver 
sua ficha no prontuário, 
veio a certeza: acabara 
de providenciar o inter-
namento (e, talvez sal-
var a vida) do poeta Ma-
nuel Bandeira. 

As coisas que sei 
do meu pai - III

Castelo Branco e a Lei de Newtom

Longe 
demais de 
Pársagada

Marquinhos

Flamengo X Vasco 

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho

NO PORTAL

Uma vez, viajamos para 
João Pessoa. Ele teria alguns 
dias de trabalho na capital pa-
raibana, reuniões referentes 
ao seu trabalho na Unimed, 
onde atuava naquele tem-
po. Eu, na transição da infân-
cia para a adolescência, gosta-
va dessas viagens, pois ficava 
lendo no quarto do hotel en-
quanto meu pai saía para tra-
balhar. Era primeiro semes-
tre de 1992 e estavam sendo 
disputadas as semifinais do 
Campeonato Brasileiro da-
quele ano. O formato da dis-
puta era o de dois quadrangu-
lares dos quais sairiam um fi-
nalista de cada.

Meu pai, torcedor do Vas-
co, estava confiante, pois seu 
time só precisava vencer o São 
Paulo para se classificar. Já o 
Flamengo, meu time, tinha de 
vencer e torcer por uma der-

rota do Vasco para chegar lá, 
algo improvável.

Assistimos à rodada jun-
tos no quarto do hotel. Ele es-
tava animado, mas sua alegria 
logo foi dando lugar à frustra-
ção graças aos gols que o São 
Paulo foi marcando na parti-
da que acabou com um 3 x 0 
para o time paulista. Já o Men-
gão, venceu o Santos por 3 x 1 
e iria à final contra o Botafogo. 
Lembro de ter ficado muito fe-
liz, mas de não ter comemora-
do para não deixa-lo mais triste 
ainda. Cheguei, inclusive a di-
zer algo como um “que pena!” 
nada sincero. Porque, por mais 
que eu tivesse ficado eviden-
temente feliz com a vitória do 
meu time e também com a 
derrota do dele, a diplomacia 
se mostro o melhor caminho 
para evitar que sentimentos 
fossem feridos ali. 

Alguns meses depois, 
mais precisamente na 
data de 16 de agosto 
de 1992, uma tragédia 
se abateu sobre nossa 
família. Meu irmão foi 
assassinado pela Polícia 
Militar do Rio Grande 
do Norte. Aquele fato 
marcou para sempre 
a vida de todos, mas 
algo assim tem o poder 
equivalente ao de 
mutilar indefinidamente 
um órgão vital dos pais 
da vítima. Tanto que, 
certa vez,perguntei a 
meu pai se ele havia 
assistido ao filme 
“Cidade de Deus” e 
ele respondeu que 
desde a morte de 
Marquinhos nunca 
mais havia assistido 
nenhum filme no qual 
fossem disparados tiros. 
Também é flagrante 
a tristeza que ele 
sente nos dias 16 de 
agosto (aniversário 
de morte) e 17 de 
dezembro(nascimento) 
de Marquinhos. Sempre 
me liga nestas datas para 
desabafar e fazer um 
exercício de imaginação 
de como teriam sido 
as coisas se ele tivesse 
continuado entre nós. 

Exercícios de 
imaginação e lembrança, 
tais e quais, eu fiz ao 
escrever essa trilogia 
de crônicas. Foi bacana 
constatar que as coisas 
que sei do meu pai não 
couberam em uma 
coluna apenas, tendo 
sido necessárias 3 
semanas para que eu 
contasse as melhores 
histórias.  

Uma ótima semana 
a todos e até a próxima 
terça. 
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Em encontro histórico, presidente norte-americano se compromete a avançar com
a normalização das relações entre os dois países, rompidas há mais de 50 anos

Raúl Castro pede a Obama 
o fim do embargo a Cuba

O 
presidente de 
Cuba, Raúl 
Castro, pediu 
ao seu homó-
logo dos EUA, 

Barack Obama, que seja sus-
penso o embargo econômi-
co à ilha. O líder norte-ameri-
cano, por sua vez, se compro-
meteu a avançar com a nor-
malização das relações entre 
os dois países.

Em uma reunião histórica, 
Castro classificou as recentes 
medidas de Obama para rela-
xar as restrições à ilha como 
“positivas”, mas as considerou 
insuficientes. Ele pediu no-
vamente que os EUA devol-
vam a base naval na Baía de 
Guantánamo a Cuba e aca-
bem com o embargo comer-
cial. “Isso é essencial, porque 
o bloqueio permanece”, afir-
mou o líder cubano.

Obama se comprometeu 
a pressionar os líderes cuba-
nos a respeitarem os direitos 
humanos e as liberdades polí-
tica e disse que o simples fato 
de uma visita de um líder nor-
te-americano à ilha, a primei-
ra desde 1928, iria promover 
esses valores entre a popula-
ção. “Este é um novo dia”, afir-
mou o norte-americano. “Nós 
tivemos uma ampla e since-
ra conversa sobre direitos hu-
manos e democracia.”

Ainda que o clima fos-
se tranquilo, houve momen-
tos de ataques velados. Cas-

tro disse que é “inconcebí-
vel” que um governo deixe de 
garantir cuidados de saúde, 
educação, alimentação e se-
gurança social para a popula-
ção. “Em nossa opinião, os di-
reitos civis, políticos, econô-
micos, sociais e culturais são 
indivisíveis, interdependen-
tes e universal. Nós defen-
demos os direitos humanos”, 
disse.

Obama, por sua vez, dis-
se que observa “grandes dife-
renças” entre os EUA e Cuba 
no que diz respeito à demo-
cracia e os direitos humanos. 
“O futuro de Cuba será deci-
dido pelos cubanos - não por 
qualquer pessoa. Sempre dei-
xei claro que os EUA continu-
am a apoiar a democracia e 
o direito do povo cubano em 
decidir seu próprio futuro”, 
afirmou. 

O encontro bilateral, que 
acontece no âmbito da pri-
meira visita oficial de um 
presidente norte-americano 
ao país caribenho em qua-
se nove décadas –, faz par-
te do processo de restabele-
cimento das relações diplo-
máticas entre os dois países, 
que durante mais de meio 
século viveram sem relações 
diplomáticas.

Dentro da sede do gover-
no cubano, Raul Castro cum-
primentou Obama com um 
aperto de mão e os dois líde-
res posaram para fotos ofi-

ciais. Após este momento, 
teve início a cerimônia de bo-
as-vindas: os dois governan-
tes ouviram os hinos de Cuba 
e dos Estados Unidos diante 
das bandeiras dos dois países.

Depois, Castro e Obama 
passaram em revista a guarda 
de honra composta pela Uni-
dade de Cerimônia das For-
ças Armadas Revolucionárias 

de Cuba. No fim da cerimô-
nia protocolar, o líder cubano 
cumprimentou os membros 
da comitiva norte-americana, 
entre eles o secretário de Es-
tado, John Kerry, e os respon-
sáveis pelas pastas de Comér-
cio, Penny Pritzker, e da Agri-
cultura, Tom Vilsack.

A comitiva norte-america-
na também saudou os mem-

bros do governo cubano pre-
sentes na cerimônia, como o 
primeiro vice-presidente Mi-
guel Díaz-Canel e o chefe da 
diplomacia cubana, Bruno 
Rodríguez.

VISITA PELA ILHA
Antes do encontro com 

Raul Castro, Obama visitou o 
memorial do herói nacional 

cubano José Martí, na Pra-
ça da Revolução, em Hava-
na. Ele depositou uma coroa 
de flores junto do memorial e 
ouviu o hino dos Estados Uni-
dos na praça que é conhecida 
pela imagem em um prédio 
do líder revolucionário Er-
nesto Che Guevara.

Esta é a quarta vez que 
os dois líderes se encontram, 
mas a primeira em solo cuba-
no. Em abril do ano passado, 
Obama e Castro se reuniram 
por meia hora durante a VII 
Cúpula das Américas, no Pa-
namá; em 2013 trocaram um 
breve cumprimento nas ceri-
mônias fúnebres do líder his-
tórico sul-africano Nelson 
Mandela; e em setembro do 
ano passado se encontraram 
na Assembleia-geral da Orga-
nização das Nações Unidas, 
em Nova Yorque.

O último presidente norte-
-americano em exercício que 
visitou Cuba foi Calvin Coo-
lidge (1923-1929), em 1928. 
Após mais de 50 anos sem re-
lações diplomáticas, Estados 
Unidos e Cuba anunciaram 
em 17 de dezembro de 2014 
uma aproximação históri-
ca. Depois de vários meses 
de rodadas de negociações, 
Obama e Castro anunciaram 
em 1º de julho do ano passa-
do o restabelecimento das re-
lações diplomáticas e a aber-
tura de embaixadas nas capi-
tais de cada país.

// Barack Obama é recebido presidente de Cuba Raúl Castro: reunião histórica

CUBA DEBATE
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Economia

Início formal do processo de impeachment interditou apreciação
de propostas de controle dos gastos públicos no Congresso

crise política paralisa 
ajuste fiscal no país

O 
agravamento 
da crise políti-
ca, com o iní-
cio formal da 
discussão e 

futura votação do pedido de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, interditou a 
apreciação de propostas do 
ajuste fiscal e outras matérias 
que poderiam melhorar as 
contas públicas. 

A maior influência do PT 
e do ex-presidente Lula ao Pa-
lácio do Planalto também já 
provocou um efeito colateral: 
as propostas para colocar as 
contas em dia ficaram em se-
gundo plano. Criticado pelas 
lideranças petistas e com ris-
co de ficar isolado no governo 
e até mesmo de ser substituí-
do no cargo, o ministro da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, abriu 
ainda mais a torneira do crédi-
to, na contramão do ajuste fis-
cal no curto prazo.

Pressionado, Barbosa tam-
bém ampliou o alívio de cur-
to prazo para os governado-
res, que terá impacto negativo 
nas contas públicas em 2016 
e nos próximos anos. Embora 
os projetos previstos, como a 
fixação de um teto para o gas-
to, estejam prontos para se-
rem enviados esta semana ao 
Congresso, o foco agora pas-
sou a ser direcionado também 
para medidas que o governo 
pode adotar para estimular o 
crescimento com ações que 
não precisem de aprovação 
do Parlamento, como mais re-
cursos para o Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida. 

O plano traçado pelo PT 
era tentar fazer de Lula, que 
está com sua nomeação para 
a Casa Civil suspensa por de-
cisão judicial, uma espécie de 
fiador do retorno da confian-
ça e da votação de propos-
tas para melhorar o ambien-
te econômico. Uma articula-
ção nesse sentido chegou a 
ser desenhada antes da posse 
pelo ex-presidente em conver-

sas com parlamentares petis-
tas. Mas, até o momento, não 
foi levada adiante.

Alinhado com o discur-
so de Lula, o ministro da Fa-
zenda disse na sexta-feira que 
as incertezas políticas atra-
sam a recuperação da econo-
mia. "Um debate público onde 
todo mundo grita e ninguém 
ouve não leva a lugar nenhum. 
Propostas extremas, para um 
lado e outro, não são sustentá-
veis e não vão resolver os pro-
blemas", disse.

TRABALHO PARALELO
Enquanto isso, os presi-

dentes da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), tocam em paralelo ao 
avanço do impeachment uma 
pauta mínima de votações, 
muitas delas que contrariam 
interesses do Executivo. Do 
governo, as duas Casas de-
vem votar só as medidas pro-
visórias encaminhadas, mas 
propostas como o retorno da 
CPMF e a Desvinculação das 
Receitas da União (DRU) não 

devem caminhar durante o 
andamento do processo de 
afastamento.

Ao Broadcast, serviço 
de notícia em tempo real da 
Agência Estado, o presidente 
da Câmara disse que alguma 
pauta do governo pode ser vo-
tada pelos deputados durante 
o processo do impeachment. 
Ele disse que nesse período 
vai seguir a pauta, com vota-
ção de MPs, mas quer votar o 
projeto que define o teto do 
funcionalismo público e ain-
da pretende apreciar o projeto 
que define a Lei de Responsa-
bilidade das Estatais, propos-
ta encampada pelos tucanos 
e aprovado na terça-feira pelo 
Senado.

Eduardo Cunha destacou 
que a votação de reformas da 
Previdência e tributária, as 
quais passou a dar apoio des-
de o fim do mês passado, só 
devem ser apreciadas após 
a votação do afastamento de 
Dilma. "Isso só depois do im-
peachment, porque precisa 
negociar e ninguém vai que-
rer negociar com um gover-

no com risco de cair em pou-
co tempo", disse o presiden-
te da Câmara, para quem o 
Executivo não tem agenda e 
que a CPMF - imposto que 
o governo esperava aprovar 
no Congresso até maio, mas 
está parado na Câmara - é um 
"engodo".

No Senado, Renan Calhei-
ros pretende continuar a do-
bradinha de pautas que inau-
gurou desde o ano passado 
com os tucanos e que tem sido 
acelerada. Mesmo se manten-
do aliado a Dilma, Renan deve 
colocar em votação na próxi-
ma semana o projeto do sena-
dor José Serra (PSDB-SP) que 
fixa o teto para o endivida-
mento da União. Outras pau-
tas como a adoção de gover-
nança para os fundos de pen-
são, proposta relatada pelo 
presidente do PSDB, senador 
Aécio Neves (MG), também 
estará na agenda.

O líder tucano no Sena-
do, Cássio Cunha Lima (PB), 
afirmou que o País está para-
lisado e que as discussões no 
Congresso se voltam no mo-
mento para o processo de im-
peachment. Questionado so-
bre o fato de Renan estar pri-
vilegiando as pautas dos tu-
canos, ele disse que a legenda 
tem criado propostas no mo-
mento em que o governo não 
tem nenhuma iniciativa. 

Um dos deputados petis-
tas mais próximos de Lula, 
Paulo Pimenta (RS), reco-
nheceu que, no primeiro mo-
mento, o embate pelo impea-
chment, tem levado Dilma, o 
ex-presidente e os parlamen-
tares aliados a centrarem es-
forços para manter o governo 
"Não tem ambiente para esta-
bilizar a economia sem resol-
ver a política." Para o petista, 
o cenário político "atrapalha", 
mas o ex-presidente no go-
verno tem condições de res-
tabelecer o diálogo com o se-
tor produtivo a fim de res-
tabelecer o consumo, am-
pliar a oferta de crédito e 
reverter o cenário de reces-
são econômica.

Ricardo Brito 
Agência Estado

// ministro da Fazenda, nelson Barbosa, pressionado, abriu ainda mais a torneira do crédito na contramão dos ajustes fiscais de curto prazo 

// Deputado Paulo Pimenta (PT): não há ambiente para estabilidade

LULA MARQUES
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Ganhos 
sociais 
ameaçados

A 
inflação 
alta e o 
aumento do 
desemprego 
podem trazer 

de volta para a pobreza 
milhões de brasileiros 
que acumularam ganhos 
sociais nos últimos anos. 
Segundo especialistas 
ouvidos pela Agência 
Brasil, a retomada do 
crescimento pode reverter 
o quadro, mas tudo 
dependerá de quando a 
economia se recuperará da 
pior recessão em 25 anos.
Os números do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) 
mostram os efeitos da 
crise. De acordo com a 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD 
contínua), o desemprego 
saltou para 9% em 
dezembro de 2015 depois 
de atingir o mínimo 
histórico de 6,5% em 
dezembro de 2014.
A inflação pesa mais 
para os pobres. O Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), 
que mede a inflação para 
famílias de até cinco 
salários mínimos, chegou 
a 11,08% nos aumulado 
dos últimos 12 meses 
até fevereiro. No mesmo 
período, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) soma 
10,36%.
As estatísticas do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
e Aplicada (Ipea) sobre 
o número de indivíduos 
em situação de pobreza 
e de extrema pobreza em 
2015 só serão divulgadas 
no fim deste ano ou no 
início de 2017. Em 2014, 
o total de brasileiros nas 
duas situações tinha 
atingido o menor nível da 
história, com 25,9 milhões 
de pessoas em situação de 
pobreza e 8,2 milhões em 
extrema pobreza.
Em relação a 2013, os dois 
patamares tinham caído: 
9,79% para os indivíduos 
pobres e 21,64% para os 
extremamente pobres. 
Por meio da assessoria de 
imprensa, o Ipea explicou 
que os dados do instituto 
se baseiam na PNAD 
realizada em setembro de 
2014, quando ainda havia 
melhora nos indicadores, 
e que os dados de 2015 
trarão outra perspectiva.

AMEAÇAS
Diante desse quadro, 
economistas dizem 
que os ganhos sociais 
conquistados nos últimos 
anos estão ameaçados. 
O professor de pós-
graduação em Economia 
da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) Antônio 
Porto Gonçalves diz 
que tudo depende do 
desenrolar da crise 
econômica. “Pode ser que 
a crise demore ou não, 
mas as conquistas sociais 
estão há algum tempo 
ameaçadas. Não apenas 
quem é muito pobre. O 
país está perdendo 150 
mil empregos por mês, o 
investimento está inibido, 
existe uma incerteza 
louca.”

// Inflação

Wellton máximo 
Agência Brasil 

Dólar $ Comercial:   +3,604 Ibovespa: + 0,53%  51.082,78

Selic: 14,25%   IPCA: 0,9%Euro € - 4,055

Etanol recua em 8 
estados, inclusive 
no RN,  e sobe em 17 
- Os preços do etanol hi-
dratado nos postos bra-
sileiros caíram em oito 
Estados e no Distrito Fe-
deral e subiram em ou-
tros 17 na semana pas-
sada. Os dados são da 
Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), 
que não informou a co-
tação para o Amapá. 
No período de um mês, 
os preços só caíram em 
Mato Grosso e no Acre 
- também desconside-
rando-se o Amapá, por 
falta de referência.
Em São Paulo, princi-
pal Estado produtor e 
consumidor, a cotação 
subiu 0,92% na sema-
na, para R$ 2,742 o li-
tro. No período de um 
mês, acumula valoriza-
ção de 2,81%. Na sema-
na, a maior alta ocor-
reu em Alagoas (2,52%) 
e o maior recuo, no 
Rio Grande do Norte 
(3,33%). No mês, o eta-
nol subiu mais tam-
bém em Alagoa (10%) 
e recuou mais em Mato 
Grosso (1,86%).
No Brasil, o preço mí-
nimo registrado para o 
etanol foi de R$ 2,359 o 
litro, em São Paulo, e o 
máximo foi de R$ 4,10 
o litro, no Pará. Na mé-
dia, o menor preço foi 
de R$ 2,687 o litro, em 
São Paulo. O maior foi 
registrado no Amapá, a 
R$ 3,705 por litro. 
O etanol permaneceu 
em desvantagem ante a 
gasolina em todos os Es-
tados do País na sema-
na passada, conforme 
os dados ANP, compila-
dos pelo AE-Taxas. Se-
gundo o levantamento, 
o biocombustível tem a 
menor vantagem no Rio 
Grande do Sul (94,18%) 
- a relação é favorável 
ao etanol quando está 
abaixo de 70%. 
Em SP, a gasolina tem 
cotação média de R$ 
3,572 o litro, enquanto o 
etanol hidratado, de R$ 
2,742 o litro.

Azul Linhas Aéreas 
investe US$ 100 mi-
lhões na TAP Portu-
gal - A Azul Linhas Aé-
reas investirá aproxi-
madamente US$ 100 
milhões em títulos con-
versíveis em ações pre-
ferenciais da TAP Portu-
gal, com o direito de de-
ter aproximadamente 
40% do valor econômi-
co da aérea portuguesa 
na ocasião da conversão 
do título e após aprova-
ção da Autoridade Na-
cional da Aviação Civil 
de Portugal.
Segundo nota da Azul à 
imprensa, o investimen-
to decorre do acordo 
de US$ 450 milhões do 
HNA Group anunciado 
ao final de 2015, quan-
do o conglomerado chi-
nês concordou em se 
tornar acionista da Azul 
com 23,7% do valor eco-
nômico da companhia. 
O aporte na TAP foi um 
requisito do acordo en-
tre Azul e HNA Group. 
“A Azul acredita que este 
investimento fortalece 
os interesses comuns 
entre a companhia, a 
TAP e o HNA Group”, diz 
a nota.

Curtas
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Aulas gratuitas nas zonas Norte e Oeste da capital já começaram, 
mas cidadão ainda pode se inscrever para uma das modalidades

Prefeitura oferece cursos 
profissionalizantes

A 
Prefeitura do Na-
tal deu início as 
aulas dos Cursos 
gratuitos de Qua-
lificação Profis-

sional, zonas Norte e Oeste, 
oferecidos pelo Departamen-
to de Desenvolvimento e Qua-
lificação Profissional  da Se-
cretaria Municipal do Traba-
lho e Assistência Social.

São 300 vagas em cursos 
gratuitos distribuídas nas áre-
as de Recepcionista, Atenden-
te de Farmácia, Iniciação à In-
formática, Rotinas Adminis-
trativas, Manicure e Pedicure, 
Corte de Cabelo, Bolos Artís-
ticos, Bordado, Pintura em Te-
cido destinadas aos atendidos 
pelas instituições que com-
põem a Rede Socioassisten-
cial do município, às pesso-
as que encontram-se em situ-
ação de desemprego, jovens 
(acima de 16 anos) e idosos e 
todos os que almejam a inser-
ção no mercado de trabalho.

Tayane da Silva Costa, 24 
anos, residente no Potengi, 
ressalta a importância das au-
las de capacitação promovi-
das pela Prefeitura para agre-
gar conhecimento e melho-
rar a renda familiar. Na sema-

na passada, ela participou da 
aula de Corte de Cabelo, mas 
em períodos anteriores já con-
cluiu o curso de Manicure e 
Pedicure. “Acho que o mais 
importante nesses cursos ofe-
recidos pela prefeitura é a con-
vivência com o grupo, conhe-
cer gente nova e ampliar nos-
sos horizontes. As pessoas 
têm que aproveitar essa opor-
tunidade e não desistirem no 
meio do curso. Porque a qua-
lificação abre mais portas e 
possibilita melhores salários”.

Para a secretária adjunta 
da Semtas, Maria José de Me-
deiros, o fator determinante 
para a continuidade do cres-
cimento pessoal é que este 
deve vir sempre acompa-
nhado pela busca do conhe-
cimento. “Essa é uma condi-
ção necessária e imprescin-
dível para o desenvolvimento 
de uma nação. E a melhor for-
ma de atingir este desenvolvi-
mento é privilegiar o potencial 
humano com políticas e in-
vestimentos em educação de 

qualidade em todos os níveis, 
formando cidadãos com boa 
educação formal e qualifica-
ção profissional”, ressalta.

Os cursos oferecidos no 
Centro de Referência de Qua-
lificação Profissional para o 
Trabalho, no Gramoré (zona 
Norte), estão com todas as 
turmas completas. A estu-
dante Érika Raquel, 28, mo-
radora do Pajuçara, celebra a 
oportunidade e diz que sem-
pre sonhou em fazer um cur-
so profissionalizante. 

“Não podia perder esta 
oportunidade. Nem sempre 
temos condições de fazer um 
curso na área que gostamos, 
porque a maioria é caro de-
mais. O curso é muito bom e 
os professores melhores ain-
da”, comenta.

Os cursos têm carga horá-
ria composta por até 200 ho-
ras/aulas, nos turnos de ma-
nhã, tarde e noite. Para os inte-
ressados é necessário o cadas-
tro no Portal Mais Emprego, 
que pode ser feito nos Centros 
Públicos de Emprego, Traba-
lho e Renda (Cidade Alta ou 
Alecrim), abertos de segun-
da a sexta-feira, no horário das 
08h às 17h. 

// são ofertadas 300 vagas em diversos cursos gratuitos

A sede da Secreta-
ria de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc) 

amanheceu revirada on-
tem. O prédio foi arromba-
do e teve objetos levados 
por criminosos que ainda 
não foram identificados e 
presos.

O crime aconteceu en-
tre a noite do domingo e a 
madrugada de ontem. Se-
gundo a assessoria de co-
municação da pasta, será 
feito um levantamento de 
tudo que foi roubado, para 
que se possa mensurar o 
tamanho da perda. No en-
tanto, a assessoria já adian-
tou que alguns aparelhos 
eletrônicos foram levados 
pelos assaltantes.

Questionada sobre a 
possibilidade de documen-
tos importantes terem sido 
levados no roubo, a asses-
soria de imprensa da pasta 
reforçou que somente após 
o levantamento será possí-
vel precisar.

Três setores da sede da 
Secretaria foram invadidos 
pelos criminosos: o admi-
nistrativo, o apoio do gabi-
nete do secretário e o pró-
prio gabinete. Pelas salas, 
os servidores que chega-

ram para trabalhar na ma-
nhã de ontem encontra-
ram vários papéis espalha-
dos no chão.

O prédio fica dentro 
do Centro Administrati-
vo do Governo do Estado, 
em Candelária, onde tam-
bém estão instaladas vá-
rias outras unidades do 
Executivo, como a própria 
Governadoria.

Não é a primeira vez 
que se registra roubos nas 
dependências do Centro 
Administrativo. Em 2013, 
nove homens invadiram a 
sede da Secretaria de Edu-
cação e Cultura (Seec) e ar-
rombaram três caixas ele-
trônicos instalados próxi-
mo à entrada do prédio.

Os suspeitos renderam 
os dois vigilantes que fa-
ziam guarda e violaram os 
terminais com maçaricos. 
A quadrilha fugiu levando 
o dinheiro e não foi mais 
vista.

Assim como naque-
la ocasião, o grupo que in-
vadiu a Sejuc também não 
foi preso. Ainda de acordo 
com a assessoria de comu-
nicação da Secretaria, foi 
registrado um boletim de 
ocorrência da 5ª Delegacia 
de Polícia, onde foi instau-
rado o inquérito para apu-
rar a ação criminosa.

// Crime

Prédio da secretaria 
de Justiça é arrombado 
sdfdsfdsfdsf
Rafael Barbosa
Novo Jornal

DIVULGAÇÃO
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Flor da 
quaresma 

A Tribouchina 
Granulosa, por 
florescer no período 
após o carnaval, 
ficou conhecida 
como Quaresmeira. 
A beleza da flores 
e facilidade de 
manutenção faz 
da árvore muito 
comum em projetos 
de arborização. A 
paisagista Cintia 
Senna diz que a 
quaresmeira pode 
integrar projetos 
de urbanismo 
e residenciais. 
É importante, 
contudo, fazer uma 
boa avaliação do 
terreno.  

Repense
O resíduos das 
chamadas lâmpadas 
fluorescentes 
entram na ordem do 
dia entre arquitetos 
e profissionais 
ecologicamente 
corretos. O cuidado 
com a reciclagem 
e o beneficiamento 
ganhou atenção a 
partir da  Política 
Nacional de 
Resíduos Sólidos 
(Lei 12.305 de 
2010. A Ecoativa 
Recicla tem 
auxiliado empresas 
e profissionais do 
mais mais eficiente 
de tratar, além das 
lâmpadas, resíduos 
eletrônicos. Acesse 
www.ecoativarecicla.
com.br 

Flor de 
hortelã

A Tribouchina 
Granulosa, por 
florescer no período 
após o carnaval, 
ficou conhecida 
como Quaresmeira. 
A beleza da flores e 
facilidade de

Um seleto grupo de arquitetas 
participou,  quinta-feira, 
17, do lançamento da nova 
cartela de tintas da Sherwin 
Williams. O encontro é 
importante pois resume entre 
várias tonalidades a partir de 
sinais investigados em estudo 
entre as macrotendências 
mundiais. A escolha das 
34 cores - dividas entre 
os temas Pura Vida, Mais 
Amor Por favor, Nova 
Narrativa e Trajetória - se 
deu a partir de sugestões de 
profissionais espalhados em 
todo mundo. Um detalhe 
do comportamento do 
consumidor se explica, por 
exemplo, na inclusão dos 
rosáceos e cores adocicadas 
na cartela “Mais Cor Por 
Favor” como influência 
das sinalizações obtidas 
pelas equipes do Brasil e 
da América Latina. É o que 
informou Patrícia Fecci, 
diretora de marketing 
da Sherwinn Williams - 
durante evento realizado no 
restaurante Nau Frutos do 
Mar, em Natal. A cor do ano, 
contudo, é um off-white. Na 
linguagem dos especialistas, 
“um quase branco”. A 
Alabaster SW 7008 difere 
do chamado “branco gelo”  
(muito usado nas residências 
brasileiras), também não 
se assemelha ao bege 
Comodoro (muito comum 
em residências argentinas). 
Integrante da cartela Pura 
Vida, a cor do ano reflete um 
desejo mundial por bem estar 
e tranquilidade e uma fuga 
do acúmulo de informações. 
“Vivemos uma instante da 
volta do simples, do singelo”, 
aponta Patrícia. 
Se existe uma convergência 
entre as tendências 
apresentadas,  a busca pelo 
bem estar visual em cores 
de paredes e elementos da 

decoração parece inconteste. 
Bom frisar elementos da 
decoração levando-se 
em conta informação de 
arquitetos segundo a qual as 
tintas Sherwin Williams está 
entre as preferidas entre os 
profissionais que trabalham 
com móveis e superfícies 
em laca. A linha Pura Vida 
tem uma sofisticada, porém 
simples, combinação de 
off-whites, cinzas quentes, 
cáqui e tons sutis de blush. 
A cartela Mais Amor Por 
Favor tem forte elemento 
emotivo, especialmente 
ligado a eventos ao ar livres. 
Verdes lavados, rosas, um 
toque doce do marrom e o 
amarelo suave. Seguindo 
uma tendência mais 
contemporânea e urbana, 

a “Nova Narrativa” introduz 
o azul índigo (sim, aquele 
azul do jeans), verde oliva, 
vermelho queimado e os 
neutros urbanos. Há uma 
inclusão ainda do bronze 
dourado (que aparece 
com o prata entre os novos 
metalizados)  e os azuis que 
vão do pálido ao profundo. 
Com forte atração para 
ambientes de varejo, o 
estanho metalizado, tons 
de ameixa e azul gelado.  É 
importante lembrar que, 
embora dividas na cartela, as 
cores podem se comunicam. 
E os arquitetos devem levar 
em conta, por exemplo, 
o gosto pessoal de quem 
utilizar o espaço e detalhes 
como elementos decorativos 
e entrada de luz natural.

Temporada 
das cores 

// COR DO ANO - Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

// MAIS AMOR POR FAVOR - Tons românticos e adocicados 
integram ambientes contemporâneos

// TRAJETÓRIA - Variações cromáticas criam leveza ao cotidiano urbano
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Interdidato desde 2012 para obras,  o complexo virou local para 
uso de drogas, o que tem amedrontado quem vive no entorno

Viaduto do Baldo 
vai ter iluminação 
de R$ 140 mil 

N
a iminência da 
reinauguração 
do Viaduto do 
Baldo, a popula-
ção que mora e 

trabalha no entorno do equi-
pamento agora se preocupa 
com a segurança no local, en-
quanto a reabertura não acon-
tece. A prefeitura tem proje-
to de R$ 140 mil para ilumina-
ção no

De acordo com os mora-
dores e comerciantes, o lu-
gar virou um ponto de encon-
tro de usuários de drogas, que 
ameaçam a segurança dos 
transeuntes.

Sérgio Valério e Aldenira 
de Sousa, proprietários de um 
lava-jato à margem do viaduto, 
disseram que aguardam a libe-
ração da circulação de veícu-
los para afastar os usuários de 
entorpecentes da região. “Eles 
vêm aí todos os dias e ficam 
pelo viaduto, causando medo 
a quem anda por aqui”, conta 
Aldenira.

Além disso, a empresária 
também espera que a desin-
terdição do equipamento auxi-
lie no trânsito nas redondezas.

É a mesma expectativa de 
dona Maria das Dores, comer-
ciante que há 20 anos possui 
uma lanchonete na Rua Mer-
moz, quase na esquina com a 
Avenida Deodoro da Fonse-
ca. “Vai melhorar o tráfego, que 
vai para o outro lado, para o 
Alecrim, não vai precisar fazer 
esses retornos todos que hoje 
precisa”, argu-menta.

No entanto, assim como os 
vizinhos de bairro, Maria das 
Dores também teme pela se-
gurança no Baldo. Para a co-
merciante, o tráfego de auto-
móveis liberado no viaduto 
em nada vai alterar a presença 
deles. “Eles ficam embaixo do 
viaduto, e não em cima. Mes-
mo com o maior movimento 
eles não vão se intimidar. Era 
para ter alguma espécie de fis-
cal aqui, não sei”, disse.

Interditado desde 2012, o 
Viaduto do Baldo será reinau-
gurado, segundo a Secreta-
ria Municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (Semov), 
no mês de abril. As obras es-
tão na fase de substituição dos 

neoprenes, que são espécies 
de placas de borracha e aço 
que ficam entre os pilares e a 
estrutura por onde passam os 
carros.

Essas placas servem para 
amortecer o peso sobre as ba-
ses do viaduto, e para permi-
tir que as estruturas inferiores 
e superiores possam deslizar 
umas nas outras, movimento 
que é essencial para que o via-
duto se mantenha em pé.

Atimatéia Fernández, pro-
prietário da empresa BMB 
Construções, que está execu-
tando os reparos no viaduto, 
afirmou que o trabalho será 
realizado em todos os pilares 
que dão sustentação ao equi-
pamento. Segundo ele, essa 
etapa deve ser concluída no 
dia 12 de abril. “é uma previsão 
que temos”, corrobora.

 Depois disso, serão 
colocadas as chamadas “jun-
tas de dilatação”. Arimatéia 
Fernández explica que essas 
juntas são postas no encontro 
das peças maiores de concre-
to sobre os pilares. Elas servem 
para não permitir que os flui-

dos que escorrem do asfalto 
cheguem à estrutura inferior, 
danificando-as. As juntas são 
flexíveis e se adequam à dila-
tação do concreto, que ocorre 
de acordo com a variação de 
temperatura.

Passada esta fase, a Semov 
vai partir para a etapa final: o 
recapeamento e a sinalização 
das vias por onde vão passar 
os carros. De acordo com o ti-
tular da pasta, Tomaz Neto, o 
viaduto reformado que será 
entregue pela Prefeitura de 
Natal terá garantia estrutural 
por mais 25 anos.

“No entanto é importan-
te lembrar que as gestões que 
se sucedam precisam realizar 
sempre a manutenção. É mui-
to importante para as obras 
públicas a manutenção”, enfa-
tizou o secretário.

Em janeiro, o NOVO pu-
blicou uma reportagem em 
Tomaz Neto já estipulava para 
o final de março ou o início de 
abril a entrega das obras.

Na ocasião, o secretário de 
Obras Públicas da Prefeitura 
disse ainda que a reparação 

está sendo viabilizada intei-
-ramente com recursos pró-
prios do Município. A estru-
tura, que desde 2012 está fe-
chada para o fluxo de veícu-
los, deve custar, ao fim, R$ 2,4 
milhões.

O valor é a soma de diver-
sos ajustes como a recupera-
ção do canal que passa por 
baixo do viaduto, o reforço da 
estrutura com concreto arma-
do e a substituição dos apare-
lhos de apoio.

HISTÓRICO
O Viaduto do Baldo, inter-

ditado desde 2012, tem ago-
ra o seu 6ª prazo para finali-
zação das obras de recupera-
ção estrutural. A última previ-
são era para dezembro do ano 
passado, mas a Prefeitura não 
conseguiu cumprir.

A primeira fase das obras 
foi a revitalização do canal 
sob o viaduto. Foi instalada 
uma nova laje sobre a existen-
te. Na sequência, foram recu-
peradas a estrutura e a supe-
restrutura do local (vigas, pi-
lares e guarda-corpos), limpe-
za da ferragem oxidada com 
jateamento hidráulico, jatea-
mento de ar, pintura antioxi-
dante e aplicação do concreto 
jateado, onde existiam patolo-
gias (concreto desagregado e 
ferragens aparentes), finaliza-
do em 27 de julho 2015.

Passado esse momento 
da obra, o engenheiro proje-
tista, Hugo Mota, aconselhou 
a Semov a fazer a substitui-
ção dos aparelhos de apoio. 
Quando esse serviço é feito, 
é obrigatoriamente necessá-
rio realizar a troca das juntas 
de dilatação. Foi preciso abrir 
um novo processo licitatório, 
o que atrasou ainda mais o 
processo.

Um novo projeto paisagís-
tico de ajardinamento e ilumi-
nação para o Viaduto do Bal-
do também está sendo pre-
parado. A Semsur vai investir 
R$ 140 mil na execução dos 
serviços.

Um teste com o novo pro-
jeto de iluminação foi reali-
zado, mas não durou 24 ho-
ras. Vândalos roubaram toda 
a fiação. A Semsur vai repor 
todo o material, assim que a 
Semov terminar os trabalhos 
sob a sua responsabilidade.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Desinterdição do viaduto sobre o canal do Baldo, na Cidade Alta, está prevista para abril. As obras estão em fase de finalização 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Arimatéia Fernandés, da BMB 
Construções: execução das obras

// Secretário Municipal de Obras, 
Tomaz Neto

// Pilares de sustentação dos viadutos ganham reforços estruturais 

Acesse o Novo Portal:
Secretário Tomaz Neto fala 
sobre as obras no viaduto

NO PORTAL

Quando foi sancionado, em 17 de março de 2015, poucos 
acreditavam que o novo Código de Processo Civil fosse real-
mente vigorar. Muitos cogitaram que sua vacatio legis seria 
ampliada para 3 ou até 5 anos, mas prevaleceu o prazo origi-
nal e o Novo CPC agora é realidade. 

Diante desse cenário, os Tribunais (TJ, TRT e TRE) do 
Rio Grande do Norte ainda não se adequaram para aplicar 
os institutos da nova codificação processual. Falta a atualiza-
ção dos regimentos internos das Cortes para tratar das ques-
tões que carecem de mudanças regimentais, uma vez que a 
nova legislação impacta direta e imediatamente na vida não 
apenas do cidadão como também no dia-a-dia dos operado-
res do Direito. 

Enquanto as Cortes não publicam seus regimentos inter-
nos atualizados, permanece a insegurança jurídica, sobretu-
do, nos processos ajuizados desde o último dia 18, e naque-
les que estão em tramitação na segunda instância.

PIONEIRISMO DO TRF5 
O TRF da 5ª região partiu na frente e revisou o regimento In-

terno da Corte, adaptando-o ao novo Código de Processo Civil, 
em vigor desde o último dia 18. A nova redação traz alterações em 
mais de 100 dos 355 artigos.Em paralelo, o Tribunal regulamen-
tou o pro-cedimento de sustentação oral por videoconferência. 

POSSE DOS NOVOS JUÍZES DO TJ-RN 
Confirmada para o dia 15 de abril, às 17h, na sede da Es-

-marn, a posse dos 40 novos juízes estaduais. Eles serão em-
possados durante sessão extraordinária do Pleno do TJ-RN. 
Antes de assumirem suas funções, os novos juízes serão sub-
metidos a curso de formação com duração de quatro meses. 

CURSOS MODULARES DO NOVO CPC
A LatoSensu Escola Jurídica está com inscrições abertas 

para cursos modulares do Novo CPC, ministrados pelo de-
sembargador emérito do TRF5, advogado e professor Fran-
cisco Barros Dias. O primeiro módulo tem início no próximo 
dia 5, em Natal, e no dia 29 de abril, em Mossoró. Mais infor-
mações: 3201-7689. 

Bento Herculano assume 
novas funções no TST

Após ser convocado para 
atuar como auxiliar da Vice-
-Presidência do TST, em Bra-
sília, o desembargador do 
TRT-RN Bento Herculano foi 
designado para outras im-
portantes funções na Corte. 
Ele passa a compor o Comi-
tê Gestor Nacional do Progra-
ma Trabalho Seguro e será 
o representante da região Nordeste no Comitê Nacional de 
Conciliação. 

Júlio Rodrigues é eleito 
presidente da Rejufe

O juiz federal cearense 
Júlio Rodrigues Coelho Neto 
foi eleito presidente da As-
sociação dos Juízes Federais 
da 5ª Região (Rejufe). Ele vai 
suceder o alagoano Antô-
nio José Araújo no comando 
da entidade. A posse dos no-
vos dirigentes para a gestão 
2016/2018 será no dia 31 de março, às 17h, no auditório da Es-
cola da Magistratura da 5ª Região (Esmafe), em Recife. 

Tribunais do RN ainda não 
se adequaram ao Novo CPC 

PRESIDENTE DO TJ-RN CLAUDIO SANTOS 

Não vejo como o novo CPC dará 
celeridade ao julgamento dos 
processos. Pelo contrário, vai 
burocratizar mais, porque terá 
mais audiência, mais conciliação 
e demandará mais tempo dos 
juízes”.

Na posse do TST em Brasília, o conselheiro do CNJ Emmanoel 
Campelo e o juiz eleitoral do TRE-RN VerlanoMedeiros

Em noite de lançamento do seu novo livro “A existência no ser”, o 
juiz de Direito Paulo Lima com o advogado Kennedy Diógenes. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Segundo a psicóloga Ariane Kurtz, gerir a inteligência emocional 
pode ser um fator decisivo para obter sucesso na carreira

Emoções ajudam 
no desenvolvimento 
profissional, diz 
pesquisadora

O 
psicólogo, es-
critor e jorna-
lista america-
no Daniel Go-
leman definiu 

o método a Inteligência Emo-
cional como a "capacidade de 
identificar os nossos próprios 
sentimentos e os dos outros, 
de nos motivarmos e de ge-
rir bem as emoções dentro 
de nós e dos nossos relacio-
namentos". Autor do best-sel-
ler homônimo ao método, ele 
chegou a marca de cinco mi-
lhões de exemplares vendi-
dos em 40 idiomas.   
      O assunto virou área de in-
teresse da psicóloga Ariane 
Kurtz, natural do Rio Gran-
de do Sul e radicada em Na-
tal desde 1999. Graduada em 
Psicologia pela Universidade 
Federal de Santa Catarina, há 
15 anos ela trabalha na “busca 
de si mesma”.

Segundo ela, a parte do 
método que mais lhe chama 
atenção é o funcionamento da 
inteligência na parte do emo-
cional das pessoas. E foi nes-
se setor que ela acabou crian-
do a sua própria metodolo-
gia para ensinar inteligência 
emocional nos cursos e, es-
pecialmente, em sua minha 
clínica psicológica. Para ela, a 
inteligência emocional é “ga-
nhar um tempo eterno para 
conseguirmos ver as emo-
ções ou sentimentos, quan-
do estão acontecendo e, com 
essa observação, conseguir-
mos escolher a melhor ma-

neira de reagirmos”, explica.
Para tanto, acrescenta ela, 

o ensino é feito por meio de 
conhecimentos e práticas 
para lidar com as emoções e 
alcançar os objetivos deseja-
dos.  “Ensino qual deve ser a 
postura de uma pessoa inte-
ligente emocionalmente pe-
rante a vida”, ressalta. Para 
isso, ela usa a auto-obser-
vação do corpo “buscando 
descobrir quais são as emo-
ções verdadeiras e os disfar-
ces através dos sentimentos 
e como observá-las e ensino 
o que é a mente”, exemplifica.

Formada paralelamen-
te em Terapia Holística tendo 
sua área de atuação em Tera-
pia em sincronicidade e Arte 
Terapia, Ariane tem ministra-
do atendimentos individuais, 
cursos, palestras e workshops 
nessas diversas áreas.  Tam-
bém escritora, ela lançou seu 
primeiro livro em 2005, a obra 
“Vivendo Felizmente – inte-
ligência Emocional no dia a 
dia”.

Para aprofundar ainda 
mais a temática, o NOVO ex-
plorou junto à especialista 
como esse método pode ser 
aplicado no dia a dia das pes-
soas e quais são os reflexos 
positivos. 

A coach vai ministrar dois 
cursos na cidade para abor-
dar o método. O primeiro de-
les é “Sim, sou eu”, direciona-
do a quem deseja autoconhe-
cimento e aperfeiçoamen-
to da compreensão no outro 
usando a gentileza, afabilida-
de e estabelecendo limites 
para lidar com as ansiedades.

O segundo curso é voltado 
para o público que vai partici-
par de algum tipo de seleção, 
como o caso dos concursos e 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio. Intitulado de “Vence-
dores”, o curso é voltado para 
aqueles que querem aprender 
a usar sua inteligência para 
agir, pensar, sentir e ouvir fren-
te a uma situação onde o obje-
tivo é ser um vencedor.

As inscrições para os cur-
sos com turmas de até qua-
tro pessoas de “Sim, sou eu” e 
“Vencedores” seguem abertas 
até o dia 25 de março. A men-
salidade é de R$ 390 por mês, 
mais uma apostila de R$ 30 
por pessoa ao iniciar o curso.

As aulas começam no dia 
28 do corrente mês com pre-
visão de término para outu-
bro deste ano. Há turmas nos 
períodos da manhã, tarde ou 
noite com aulas uma vez por 
semana. A duração das aulas 
é de duas horas.

Kyberli Gois 
Do NOVO

// Segundo Ariane Kurtz, a inteligência emocional é a capacidade de identificar os próprios sentimentos e, a partir disso,  motivar a si próprio

FOTOS: CEDIDAS

Esse método pode ser 
aplicado no dia a dia das 
pessoas? 

Ariane Kurtz: Uma vez 
compreendido como nosso 
corpo, mente e emoções fun-
cionam e aprendido a utilizar 
o nosso observador, passamos 
por um processo de descober-
ta de quem somos nós, qual 
a nossa força, nossos limites, 
nossa verdade interior, então, 
fica mais fácil começarmos a 
nos tornar inteligentes emo-
cionais e naturalmente pela 
nossa consciência desse co-
nhecimento e pela prática fora 
da sala de aula poderemos 
aplicar todo esse conhecimen-
tos e experiências aprendidas 
em nosso dia-a-dia. 

Qual o grande benefício 
da inteligência emocional?

Ariane Kurtz: Preciso di-
zer que desenvolvermos nossa 
inteligência emocional se tor-
nará uma experiência de vida 
que nos transformará para 
sempre e para “melhor”.

E quais os reflexos para 
o desenvolvimento pessoal 
de cada um?

Ariane Kurtz: Infinitos, 
mas para começar, um me-
lhor relacionamento consi-
go e com os outros, pois o de-
senvolvimento da inteligência 
emocional desenvolve a em-
patia, a capacidade de nos co-
locarmos no lugar do outro 
saber dar limites,  dizer “não” 
quando necessário e sem cul-
pas, aprender a dar o “ponto” 
e pararmos de falar  nos mo-
mentos desagradáveis, ganhar 
qualidade de vida, amor pró-
prio, autoestima, alegria, inde-
pendência, foco, sair com fa-
cilidade dos conflitos, poder 
reconhecer o que está se pas-
sando dentro das pessoas, au-
mentar a intuição, 

ENTREVISTA
Ariane Kutz

Psicóloga 

FICA A DICA
Cinco dicas básicas de como aplicar o método da Inteligência emocional 
nas atividades diárias:

1 - Respire fundo muitas vezes durante o dia;

2 - Quando observar qualquer pensamento negativo, converse com sua mente 
e diga a ela, ok, obrigada,  estou vendo que você está dizendo, mas agora 
escolho pensar que sou feliz, que estou bem;

3 - Procure se respeitar o máximo que conseguir, assumindo disciplinas na sua 
rotina, alimentando-se bem, dormindo cedo. Aproveite e tire uns segundos para 
si, feche os olhos e observe o corpo, a respiração. Veja o que está pensando 
naquele momento e como está se sentindo, depois respire fundo mais uma vez e 
vá para sua vida;

4 - Lembre-se que você sempre está dando o que tem de melhor;

5 - Ame a si mesmo, só assim conseguirá amar o próximo.

// Ariane Kurtz ministra cursos 
de inteligência emocional 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

EXTRATO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.º 01/2016

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará , na sede da Prefeitura Municipal, às , o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação e Proposta”, dessa licitação,
objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados o Edital na
íntegra no horário , na sala da Comissão, localizada na Prefeitura
Municipal de Ruy Barbosa, Praça Miguel de Moura, 110, Centro - Ruy Barbosa/RN.

Ruy Barbosa/RN, 21 de março de 2016

no dia 07/04/2016 14h30min

Locação de veículo, tipo MICROONIBUS ou VAN com motorista, para
transporte de pessoas carentes do município de Ruy Barbosa para Assistência de
Saúde na Capital do Estado do RN

das 08:00 às 13:00 horas

A Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/16-RP

Objeto

tipo menor preço por item
A abertura

13/04/2016, às 09h00 sessão de disputa 13/04/2016
10h00min

nº de identificação:
621521

Aliene Carneiro Cruz Sobrinha

: Registro de Preços para futura aquisição de curativos.ACPL/SESAP, no uso de
suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, , a qual se regerá pelas disposições das Leis e
Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia

e a será no dia e terá início às
, no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se

encontra à disposição dos interessados no referido site com
e no . Informações na CPL/SESAP - Fones (84) 3232-

2672 e (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 21 de março de 2016.
-CPL-SESAP/RN.

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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BOBFLASHFACEBOOK/REPRODUÇÃO

MÁRLIO FORTE

CEDIDA

// Casal-belo Juliana Celi e vereador Bertone Marinho na festa de 
lançamento da nova programação da Band

// O médico potiguar Paulo Henrique Duarte participando de 
Simpósio Internacional de Cirurgia Plástica em São Paulo

// Senador Garibaldi Filho sendo pressionado pelos movimentos a favor da derrubada do governo Dilma. 
Na imagem, uma camiseta com a frase “Pátria livre, sem PT” e o boneco de Lula vestido de presidiário  

// A superbancada do PSDB na Assembleia Legislativa, que será comandada pelo presidente Ezequiel Ferreira de Souza, posando ao 
lado dos tucanos mais antidos, deputado federal Rogério Marinho e o seu pai, Valério Marinho 

Sobre a 
aprovação da 
comissão de 

impeachment 
de Dilma pela 

Câmara Federal:

Senador e líder da 
oposição senador 

José Agripino 
(DEM): 

“O Impeachment 
saiu das ruas e 

está no Congresso. 
Agora é para valer”.

Deputada federal 
e médica Jandira 
Feghali (PT-RJ): 
“Reunião às 17h 
da Comissão do 
Impeachment: 
Dilma não é ré 
de nada, não 
é investigada. 

O objeto do 
impeachment foi 

sanado”.
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>> Intolerância
Aliás, ataques contra 
parlamentares do PT ou 
aliados do partido por 
manifestantes contrários 
ao governo da presidenta 
Dilma Rousseff estão 
ocorrendo por todo o 
País, demonstrando 
o radicalismo político 
autoritário que existe 
neste momento por 
parte de quem não quer 
a esquerda no poder.
A residência do 
deputado federal Pepe 
Vargas (PT-RS), em 
Caxias do Sul, por 
exemplo, foi atacada 
por 200 manifestantes 
favoráveis ao 
impeachment neste fim 
de semana.

>> Repercussão
Garibaldi, com a 
sua já reconhecida 
personalidade receptiva 
e calorosa com todos, 
mesmo tendo a 
tendência a votar contra o 
impeachment desceu do 
apartamento, se juntou 
ao grupo e não rejeitou 
ser fotografado ao lado de 
um minipixuleco. 
Logo, a imagem 
do parlamentar 
foi compartilhada 
exaustivamente pelo 
grupo interessado.
Em tempo: a deputada 
federal Zenaide Maia, 
que se coloca contra o 
impeachment, também 
tem sido alvo de ataques 
e perseguição nas redes 
sociais pelos grupos que 
se dizem democráticos, 
mas que querem o Brasil 
“livre do PT”.

>> Corrida

Os atletas potiguares já podem se inscrever para a primeira 
etapa da temporada 2016 do circuito “Track&Field Run 
Series Natal Shopping”, que acontece no dia 15 de maio, 

com largada às 7h no estacionamento do Natal Shopping. 
As inscrições são realizadas através do site www.tfrunseries.
com.br ao valor de R$ 89,00 até 9 de maio, e após essa data 

custarão R$ 94,00, com encerramento no dia 11 ou até o 
limite previsto para o evento, de 1.500 pessoas. 

>> Ataque brutal
Sobre o assunto “impeachment”, a coluna conversou 

ontem com a senadora Fátima Bezerra, que é do 
PT. Na opinião da parlamentar do RN, “diante da 

perspectiva concreta que Lula ministro iria contribuir 
decisivamente para ajudar o governo a sair da crise”, 
levou o grupo oposicionista “ao desespero” e a partir 

para um “contra ataque brutal”.
“A divulgação dos áudios das escutas telefônicas foi 

algo inimaginável em matéria de violação. O ativismo 
político através de Moro e outras personagens do meio 
jurídico e agentes de estado ( PF,etc.) beira a um estado 

de exceção. Isso é muito perigoso. Não se trata de ser 
contra as investigações, pelo contrário. Agora elas não 
podem ser partidarizadas, seletivas e muito menos ao 

arrepio da lei”, disse Fátima.

>> Apoio nas redes
A hashtag #EstouComLula foi o termo mais citado no 

Twitter em todo o mundo nesta segunda-feira. 

>> Democracia a gente 
não vê por aqui

A coluna adiantou no último sábado e o fato se 
confirmou: o grupo Movimento Livre Brasil (MVB) foi 

pessoalmente pressionar o senador Garibaldi Filho 
a votar pelo impeachment de Dilma. Como se não 

bastasse a campanha terrorista que já estão fazendo 
pelas redes sociais, para que os parlamentares do Estado 

se posicionem contra o governo federal...
Os “Fora Dilma” e “Somos todos Moro” montaram mesas 
e tomaram café na frente da casa do senador do PMDB.

>> Dica

Depois de receber a Mostra Fotográfica “Encantos do 
Sertão” de Canindé Soares, o Restaurante Pacific recebe a 
partir de amanhã a Vernissage para abertura da exposição 
“Oceanus” da professora associada do Departamento de 

Artes da UFRN e artista plástica Socorro Evangelista, com 
curadoria de Vicente Vitoriano e Designe de Fernando 

Moreno e Ana Rique. A visitação ao público acontece de 
23 de março à 28 de abril.

>> Alerta
O Prêmio Nobel da 

Paz argentino, Adolfo 
Pérez Esquivel, 

enviou carta em 
solidariedade à 

presidenta Dilma 
Rousseff e ao ex-

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Para 

Pérez Esquivel, os dois 
são vítimas de “uma 

forte campanha” para 
“derrubar” o governo e 

“destruir o PT”.
“São golpes brando, 
no Brasil trataria de 
um Golpe judicial e 
Midiático e nós, na 
América Latina, já 
temos experiência 

suficiente para saber 
que as forças armadas 

não são necessárias 
para derrubar um 

governo”, alertou ele.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Mulheres representam 13% das 
vereadoras e 12% das prefeitas de todo o país”;

...do jornalista Carlos A. Barbosa: “Se querem tirar o PT 
do poder que tirem no voto e não no golpe”;

...do Chefe do Gabinete Pessoal da Presidência da 
República Jaques Wagner: “Presidentes e lideranças de 

países da América do Sul, além do secretário-geral da 
OEA, manifestaram apoio a Dilma. Luis Almagro, da 

OEA, destacou a honestidade de Dilma e afirmou não ver 
fundamentação jurídica no processo de impeachment 

contra ela”.
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EsportEs

O segundo turno do 
Campeonato Potiguar tem 
se caracterizado principal-
mente pela disputa acirrada 
no topo da tabela. Com ape-
nas sete rodadas ao todo, os 
times parecem ter entendido 
que não há tempo para errar. 
Hoje, três dividem a lideran-
ça da competição com sete 
pontos conquistados: ABC, 
Potiguar e Alecrim. 

O Alvinegro leva vanta-
gem nesta disputa por conta 
dos gols marcados. O Elefan-
te empata com o Time Ma-
cho, segundo colocado, no 
saldo de gols: quatro. 

A diferença é que o Alvi-
negro marcou cinco gols e 
sofreu um contra quatro gols 
anotados do Potiguar e ne-

nhum sofrido e por isso está 
na ponta. O time mossoro-
ense venceu o clássico dian-
te do Baraúnas por 2 a 0  nes-
te final de semana e embalou 
de vez na competição.

Na rodada anterior, a 
equipe comandada por Gi-
vanildo Sales já havia bati-
do o Palmeira de Goianinha 
pelo mesmo placar. O time 
está invicto na competição 
há cinco rodadas – desde o 
primeiro turno. Neste mes-
mo período, não sofreu ne-
nhum gol. 

Na terceira posição está 
o Alecrim, que dormiu na li-
derança no sábado depois 
de bater o Palmeira de Goia-
ninha fora de casa por 3 a 1. 
O Periquito também chegou 

aos sete pontos acumulando 
duas vitórias (venceu tam-
bém o América na estreia) e 
um empate diante do Baraú-

nas na segunda rodada do 
segundo turno.

Além dos três, outro que 
segue invicto nesta Copa RN 
é o Assu, que empatou com o 
Globo em casa e chegou aos 
cinco pontos na tabela de 
classificação. 

A diferença da briga na 
ponta da tabela deste tur-
no para o anterior é notória. 
Globo e América, que fize-
ram a final da Copa Cidade 
do Natal, ainda não vence-
ram neste retorno. O time de 
Ceará-Mirim acumula dois 
empates em três jogos, en-
quanto o América só marcou 
um ponto e está na vice-lan-
terna da competição – à fren-
te apenas do saco de panca-
das Palmeira de Goianinha. 

Em jogos oficiais, Alvinegro acumula série de cinco empates 
e três derrotas para o América nos últimos quatro anos

ABC não vence rival 
em casa desde 2012

O torcedor abecedis-
ta tem carregado um peso 
nos últimos anos em clássi-
cos disputados no Frasquei-
rão. Isso porque o clube vive 
uma seca de vitórias dian-
te do principal rival quando 
atua nos seus domínios. Em 
jogos oficiais, o Alvinegro não 
vence o América no Frasquei-
rão há mais de quatro anos – 
desde 2012. A exceção acon-
teceu na Copa Ecohouse, tor-
neio amistoso que aconteceu 
em 2013, quando o Alvinegro 
bateu o Dragão por 1 a 0.

O empate de domingo no 
Frasqueirão por 1 a 1 foi a oi-
tava partida entre os dois clu-
bes no estádio neste período. 
De lá pra cá, são cinco em-
pates e três vitórias do Dra-
gão, incluindo uma que ren-
deu o título Estadual de 2015, 
com gol de cabeça de Flávio 
Boaventura.

A última vez em que o tor-
cedor do Elefante voltou para 
casa contemplado com uma 
vitória sobre o principal rival 
dentro de casa foi no dia 26 de 
fevereiro de 2012. 

Na oportunidade, o ABC, 
ainda treinado por Leandro 
Campos, venceu o América 
por 1 a 0 no Frasqueirão com 
gol do atacante Washing-
ton. O resultado valeu o títu-
lo do primeiro turno daque-
le Campeonato Potiguar ao 
Alvinegro. 

Desde então, no entanto, o 
clube não tem dado essa ale-
gria ao seu torcedor. A saga 
começou exatamente naque-
la temporada. Os dois times 
se enfrentaram na semifinal 
do segundo turno do Estadu-
al e o América bateu o Elefan-
te por 2 a 1 no Maria Lamas 
Farache. 

Assim, os dois times vol-
tariam a se encontrar na final 
da competição, na qual mais 
uma vez o Dragão levou a me-
lhor: 2 a 0 e o título de cam-
peão potiguar de 2012.

Na Série B daquele ano os 
rivais voltariam a se enfren-
tar no estádio apenas na úl-
tima rodada. Eles já não bri-
gavam por nada àquela altu-

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Clássico-rei do fim de semana terminou empatado em 1 a 1
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ra do Campeonato – nem tí-
tulo, acesso ou rebaixamento. 
Apesar disso, foi um dos clás-
sicos recentes que mais en-
volveu emoções.  Além do 
bom futebol, os nervos es-
tavam à flor da pele e houve 
confusões. Assim, o árbitro 
Suélson Diógenes distribuiu 
cartões vermelhos a torto e à 
direita. Distribuiu tanto que a 
partida teve que ter  

A partida terminou empa-
tada por 2 a 2 e o teve de ser 
encerrada antes do tempo re-
gulamentar, porque o Améri-
ca ficou com apenas seis jo-
gadores em campo por con-
ta das expulsões – o mínimo 
são sete.

Os dois times voltariam 
a se enfrentar no Frasquei-
rão no ano seguinte em duas 
oportunidades. No Campe-
onato Potiguar, um empate 
por 1 a 1. Na Segundona, um 
empate por 3 a 3 em mais um 
Clássico repleto de emoções, 
com viradas dos dois lados e 
empate do ABC no final da 
partida, com gol do volante 
Edson de cabeça.

Em 2014, as duas equipes 
não se enfrentaram no es-
tádio, já que todos os clássi-
cos estavam programados na 
Arena das Dunas.

Isso só aconteceria em 
2015 novamente e apenas 
pelo Campeonato Potiguar, 
já que o Alvinegro disputou 
a Série B e o Dragão a C na-
quele ano. Nos dois duelos 
no Frasqueirão, novamen-
te o ABC não conseguiu sair 
vencedor.

Na fase de classificação, 
no primeiro turno, um empa-
te por 1 a 1 entre os times. O 
outro duelo foi exatamente a 
final do campeonato e o Dra-
gão saiu vencedor do Clássi-
co-Rei do centenário por 1 a 
0 com gol do zagueiro Flávio 
Boaventura e a comemora-
ção marcante com um chute 
na bandeirinha de escanteio.

ECOHOUSE
Neste período, o ABC con-

seguiu bater o Dragão ape-
nas uma vez no Frasqueirão. 
O Alvinegro venceu o Améri-
ca na Taça Ecohouse, um tor-
neio amistoso realizado em 
junho de 2013, quando a Sé-
rie B parou por conta da Copa 
das Confederações que acon-
tecia no Brasil.

Na oportunidade, a parti-
da terminou com a vitória do 
Elefante pelo placar de 1 a 0. 
O gol do duelo foi marcado 
pelo meia Geovani.

Três times dividem a liderança do 
returno do Campeonato Potiguar

// time de Geninho é o líder em 
virtude dos gols marcados

SEQUÊNCIA 
NEGATIVA 

2012

Campeonato 
Potiguar
ABC 1 x 2 América 
(Semifinal do segundo 
turno)
ABC 0 x 2 América 
(Final)

Série B
ABC 2 x 2 América

2013

Campeonato 
Potiguar
ABC 1 x 1 América

Série B
ABC 3 x 3 América

2014

Todos os clássicos 
aconteceram na Arena 
das Dunas

2015

Campeonato 
Potiguar
ABC 1 x 1 América 
ABC 0 x 1 América 
(Final)

2016

Campeonato 
Potiguar
ABC 1 x 1 América

// Nacional

// Atletismo

seleção se apresenta 
com apenas 12 jogadores

Após doping, Ana 
Cláudia é cortada

A seleção brasileira se 
apresentou ontem e 
realiazou o primei-

ro treinamento na Gran-
ja Comary visando as parti-
das contra o Uruguai e Para-
guai pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2018. A 
atividade, que contou com 
apenas 12 jogadores, teve 
um grupo de torcedoras gri-
tando por alguns minutos 
o nome de Neymar, mes-
mo o jogador do Barcelona 
não estando no treino. Ele 
tinha chegada prevista ape-
nas para o fim da noite de 
ontem. 

Dos jogadores que se 
apresentaram, apenas Dou-
glas Costa, Lucas Lima e Ri-
cardo Oliveira não foram 
para o gramado. Eles fica-
ram na academia, fazendo 
recondicionamento físico, 
já que atuaram no final de 
semana. Douglas jogou no 
sábado, pelo Bayern de Mu-
nique, enquanto Ricardo 
Oliveira e Lucas Lima atua-
ram no empate sem gols do 
Santos com o Rio Claro. 

Já Filipe Luis, Miranda, 
Gil, Luiz Gustavo, Willian, 
Renato Augusto, Oscar, 
além dos goleiros Alisson e 
Marcelo Grohe treinaram 
normalmente no gramado 

durante atividade que foi di-
vidida em três partes. Sob os 
olhares de Dunga, primeiro 
os jogadores participaram 
de um treino de dois toques 
na metade do campo, onde 
tinham que atacar em dois 
gols pequenos. 

Depois, fizeram um trei-
no tático com dois goleiros. 
Um time, de colete azul, era 
formado por Fernandinho, 
Oscar e Willian. A equipe 
sem colete teve Filipe Luis, 
Gil e Renato Augusto e Mi-
randa jogava para os dois 
times, vestindo um colete 
branco. Dunga chegou a fa-
zer algumas modificações 
nas equipes e a atividade 
teve como destaque os rá-
pidos toques e finalizações 
para o gol. E, por fim, os atle-
tas treinaram cruzamentos 
e cabeceios.

Os demais jogadores de-
vem chegar até a manhã 
de hoje. Diego Alves, Dani-
lo, Daniel Alves e Fernan-
dinho se apresentam ainda 
na noite desta segunda-fei-
ra. Na terça é a vez de Mar-
quinhos, David Luiz, Alex 
Sandro, Philippe Coutinho, 
Hulk e Jonas completarem a 
lista. A seleção volta aos trei-
nos hoje, às 15h30, na Gran-
ja Comary.

Flagrada em exame an-
tidoping realizado fora 
de competição, Ana 

Cláudia Lemos ainda não 
está sequer suspensa pela 
Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt). Mesmo 
assim, ficou fora da convo-
cação para um camping de 
treinamento do revezamen-
to 4x100m na cidade de Jack-
sonville, na Flórida, nos EUA 
A lista foi anunciada ontem 
pela própria CBAt, que não 
explicou os motivos de não 
incluir a principal velocista 
do país que, na prática, não 
está proibida de competir.

Ana Cláudia testou posi-
tivo para oxandrolona, uma 
dos esteroides anabolizan-
tes mais consumidos no Bra-
sil, conhecido pelo nome co-
mercial de Anavar. O exa-
me foi realizado exatamente 
no mais recente camping de 
treinamento do revezamen-
to 4x100 metros, em feverei-
ro, no Campo dos Afonsos, 
no Rio. Ela foi notificada pela 
Agência Brasileira de Con-
trole de Dopagem e solicitou 
a contraprova. Ana Cláudia 
é a atual recordista sul-ame-
ricana dos 200m (22s48) e 
brasileira dos 100m (11s01). 
No Pan de Toronto, chegou a 

quebrar a barreira dos 11 se-
gundos, mas a marca não foi 
referendada como recorde 
por conta do auxílio do ven-
to. Sem ela, a convocação 
para o camping, que vai até 
30 de abril para as mulheres 
e 16 de abril para os homens, 
tem apenas sete atletas. Fo-
ram chamadas Rosângela 
Santos, Vitória Rosa (ambas 
têm índice para os 100m), 
Vanusa Santos, Bruna Farias, 
Franciela Krasucki, Evelyn 
Oliveira e Kauiza Venâncio. 

Ana Cláudia é a segun-
da atleta que o revezamento 
brasileiro perde por doping. 
Vanda Gomes, que era titular 
da equipe, cumpre suspen-
são de dois anos e só pode 
voltar às pistas em setembro.

No masculino foram con-
vocados Vitor Hugo dos San-
tos, José Carlos Moreira (o 
Codó), Bruno Lins, Paulo 
André de Oliveira, Rodrigo 
do Nascimento, Antonio Ce-
sar Rodrigues, Aldemir Go-
mes Júnior e Jorge Henrique 
Vides. Vitor Hugo, que com-
pletou 20 anos no mês pas-
sado e liderou o ranking na-
cional de 2015, já aparece 
na convocação como atleta 
da BM&F Bovespa, principal 
equipe do país.

// time de Dunga tem jogos pela frente: Uruguai e paraguai

RAFAEL RIBEIRO



Natal, Terça-Feira, 22 de Março de 2016  /  NOVO  /    15Esportes

O 
presidente do 
América, Beto 
Santos, pro-
põe que os 
próximos clás-

sicos entre América e ABC 
sejam disputados com a pre-
sença de torcida única nos es-
tádios. A medida cautelar su-
gerida pelo mandatário ru-
bro visa reduzir os incidentes 
entre torcedores e aumentar 
o público nos jogos entre os 
dois clubes de maior expres-
são local.

Embora o número de bri-
gas e conflitos dentro das pra-
ças esportivas tenha diminuí-
do vertiginosamente nos últi-
mos anos, as confusões envol-
vendo torcedores, na grande 
maioria membros de facções 
organizadas, têm crescido de 
modo substancial nas áreas 
adjacentes onde são realiza-
dos os clássicos. Neste ano, 
foram registrados conflitos 
nos dois jogos entre os clu-
bes pelo Campeonato Poti-
guar. Nenhuma briga aconte-
ceu dentro dos estádios que 
receberam os jogos.

No último domingo, antes 
da bola rolar no estádio Fras-
queirão para o segundo Clás-
sico-Rei do ano, membros de 
torcidas organizadas ameri-
canas e abecedistas entraram 
em confronto nas proximida-

des da casa alvinegra. O con-
flito só foi apaziguado após a 
Polícia Militar agir de forma 
ostensiva e reprimir os ba-
derneiros, com explosões de 
bombas de gás lacrimogêneo 
e tiros de bala de borracha.

O cenário, com bombas 
explodindo a todo o momen-
to e tiros podendo ser ouvi-
dos tanto de dentro quanto 
de fora do estádio, assusta e 
afasta quem vai ao campo de 
jogo apenas para torcer. O re-
sultado desse distanciamento 
do torcedor das arquibanca-
das pode ser visto através dos 
números. 

Na somatória dos públi-
cos dos dois clássicos dispu-
tados por América e ABC na 
temporada, a quantidade de 
pessoas que foram ao está-
dio não ultrapassa a marca de 
17 mil. A totalidade represen-
ta um pouco mais de 50% da 
capacidade total da Arena das 
Dunas.

No confronto do primeiro 
turno, disputado na Arena das 
Dunas, pouco mais de 10 mil 
torcedores assistiram o ABC 
bater o seu maior rival por 2 a 
0. Neste domingo, quando as 
duas equipes empataram por 
1 a 1, o público total no Fras-
queirão foi inferior a 6,5 mil 
pessoas.

Através de uma rede so-
cial, Beto Santos, presidente 
americano, argumentou que a 
diminuição no número de tor-

cedores que vão ao estádio as-
sistir ao Clássico-Rei está di-
retamente ligado aos proble-
mas de segurança que envol-
ve o confronto. O excesso de 
confusões e o temor pela vio-
lência, na opinião de Beto, re-
sultam em arquibancadas es-
vaziadas, diminuição de recei-
tas para os clubes e um espe-
táculo manchado.

Por isso, para o mandatá-
rio alvinegro, a solução ime-
diata para evitar conflitos e 
trazer de volta torcedores para 
as arquibancadas seria a proi-
bição de torcida visitante na 
casa adversária. “Defendo em 
todos os quesitos a opção de 
ter torcida única nos clássicos. 
No mínimo vale a experiência 
do tipo”, disse Beto Santos em 
sua conta oficial no Twitter.

Nas redes sociais, o NOVO 
provocou os torcedores de 
América e ABC para saber se 
eles concordam com a opi-
nião do presidente americano. 
Diversos torcedores expres-
saram o seu ponto de vista e, 
como era de se esperar, houve 
vários posicionamentos favo-
ráveis à opinião de Beto e ou-
tros tantos contrários.

Para João Severino, torce-
dor do América, o posiciona-
mento de Beto Santos é acer-
tado. Ele acredita que “o fute-
bol está perdendo seu espaço 
pra violência das torcidas”.

“Nesse caso, eu concordo 
sim, jogo de uma torcida só. 

Tem gente que fala que tira 
o brilho do jogo. É melhor ti-
rar o brilho do jogo, do que ti-
rar uma vida de uma pessoa 
(sic)”, diz.

Já na opinião de Rob-
son Kennedy, também torce-
dor americano, “nunca, isso 
é inadmissível. Sou do tem-

po em que clássico colocava 
60 mil torcedores no Macha-
dão e cada torcida ficava em 
seu lugar. Sem falar nas carre-
atas que aconteciam nas or-
las e ruas de Natal. A rivalida-
de sempre existiu só que não 
existiam essas brigas desne-
cessárias (sic)”.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Beto Santos usou redes sociais para propor teste com torcida única

// Para Tadeu, torcida única é atestar que a violência venceu
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Após novo episódio de briga entre organizadas, presidente do América sugere 
torcida única nas próximas edições do Clássico-Rei, medida que não agrada rival

divide opiniões
Torcida única

Presidente do ABC critica 
posição de Beto Santos 
e defende presença das 
duas torcidas

O presidente do ABC, Ju-
das Tadeu, disse não concor-
dar com o posicionamento de 
Beto Santos sobre a questão 
das torcidas no estádio. Ape-
sar de também se mostrar pre-
ocupado com as recorrentes 
brigas envolvendo torcedores 
dos dois clubes antes da bola 
rolar para os clássicos, Tadeu 
disse que tirar a oportunidade 
do torcedor ver o seu time jo-
gar contra o maior rival é assu-
mir que o futebol perdeu para 
a violência.

Na opinião de Judas Ta-
deu, a falta de segurança e 
a conduta violência das tor-

cidas vai além do futebol. “É 
uma questão de ordem social. 
Não será resolvido apenas ti-
rando uma torcida do estádio”, 
afirmou.

O mandatário alvinegro 
garantiu que, caso seja pro-
posto ao clube abrir mão da 
sua torcida em um clássico, a 
proposta será rejeitada pelo 
ABC. “Não há a mínima pos-
sibilidade de o ABC abrir mão 
do seu torcedor”.

Judas Tadeu ainda dis-
se que, para os próximos jo-
gos contra o América, o ABC 
vai ampliar as campanhas de 
combate à violência e fomen-

tar a presença de famílias no 
estádio. “É o que o clube pode 
fazer”, opinou. 

A reportagem do NOVO 
tentou entrar em contato 
com o presidente america-
no Beto Santos na manhã de 
ontem para repercutir o seu 
posicionamento. 

Por meio de um serviço 
de mensagens instantâneas, 
o cartola afirmou que estava 
em reunião e que retornaria 
o nosso contato ao longo do 
dia. Todavia, até o fechamen-
to desta edição o presidente 
não nos retornou nem aten-
deu nossas chamadas.

Polícia 
Militar diz 
não ter 
agido com 
excessos

A atuação da Polícia 
Militar para conter os 
ânimos de torcedores 
americanos e abecedistas 
foi alvo de críticas nas 
redes sociais. Diversos 
torcedores afirmaram que 
a PM agiu com excessos 
no intuito de impedir 
que maiores conflitos 
acontecessem entre 
membros de facções 
organizadas dos clubes.

Na avaliação do 
comando da Polícia 
Militar, contudo, o 
trabalho feito pelos 
agentes de segurança 
não configurou nenhum 
tipo de excesso ou abuso.  
Através da sua assessoria 
de comunicação, a PM 
informou que “para 
evitar uma situação 
de descontrole fez 
uso de bombas de gás 
lacrimogêneo e balas de 
borracha”.

Ao todo, 170 policiais, 
de quatro batalhões 
distintos, participaram 
da ação de segurança 
no clássico do último 
domingo. Além disso, 
profissionais do Batalhão 
de Choque, da Rocam, 
da Polícia Ambiental e 
da Cavalaria também 
estiveram de serviço 
durante o jogo.

A Polícia Militar 
informou também que, 
como sempre acontece 
em dias de jogos, reforçou 
a segurança nos principais 
corredores da cidade a 
fim de garantir maior 
segurança aos torcedores 
das duas equipes. 
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Cultura

Entre os escritores apresentados ao público francês, durante a Feira Literária de Paris, está o 
potiguar Márcio Benjamim, autor de “Maldito Sertão”

França celebra a nova 
literatura brasileira

O 
escritor 
potiguar 
Márcio 
Benjamim foi 
um dos nomes 

celebrados na Universidade 
de Sorbonne, em Paris, 
durante a programação 
da Primavera Literária 
Brasileira, que acontece até 
o próximo dia 30 na capital 
francesa.

De malas prontas para 
retornar ao Brasil, ele falou 
ontem  rapidamente com o 
NOVO antes de embarcar 
para Natal. "A recepção foi a 
melhor possível. O público 
leitor francês adora a cultura 
brasileira", deslumbrou-se.

O autor de "Maldito 
Sertão" (Jovens Escribas) 
traz na bagagem uma 
possível tradução do livro 
para o francês. "Conversei 
com uma editora francesa 
e deixei o livro. Estou na 
torcida!"", contou. A obra 
está sendo avaliada pela 
tradutora Paula Anacaona, 
da editora Stock, responsável 
pela tradução de classicos de 
escritores nordestinos como, 
"O Menino de Engenho" 
(José Lins do Rêgo) e "O 
Quinze" (Rachel de Queiroz). 

O livro “Maldito Sertão” é 
uma compilação de contos 
de terror ambientados na 
cultura popular sertaneja. 
A obra surgiu a partir das 
memórias do autor das 
histórias contadas pela avó. 

As reminiscências 
alimentaram nele o fascínio 
pela leitura do gênero de 
terror e espanto. “Sempre fui 
fã de terror. Aos 13 anos já 
pedia livros de Stephen King 
de presente para minha mãe. 

Desde que comecei a 
escrever surgiu o interesse 
de trazer isso, para mais 
perto da nossa fala, que 
pela própria estrutura não 
costuma ser escrita”, disse 
o autor em entrevista ao 
NOVO de fevereiro deste 
ano. 

Nos eventos em 

que participou, Márcio 
Benjamin explanou sobre o 
surgimento da idéia do livro 
e o desenvolvimento das 
histórias."Uma das palestras  
foi em português com os 
alunos da Universidade de 
Sorbonne. A outra foi uma 
mesa em francês no salão do 
livro", detalhou. 

O escritor buscou 
inspiração nas histórias 
transmitidas entre as 
gerações, em pequenos 
acontecimentos cotidianos 
e nos clássicos da literatura, 
na crueza das histórias que 
não necessariamente são de 
terror. Ele se considera um 
autor muito mais instintivo 
que técnico, uma vez que ao 
começar a escrever não tem 
uma estrutura programada 
para seguir.

Ele foi um dos 
convidados da Primavera 
Literária de Paris, uma das 
maiores feiras literárias da 
Europa – e do mundo. Ano 
passado o evento teve 58h 
de programação e o Brasil 
foi o país homenageado, 
com 43 escritores brasileiros 
convidados, todos eles com 
livros publicados em francês. 
“Uma das experiências mais 

incríveis da minha vida”, 
relatou o autor.

A Primavera literária 
coincide com o Salão do 
Livro de Paris. Paloma 
Vidal, Paula Fábrio, Lúcia 
Bettencourt, Lúcia Hiratsuka, 
Jéfferson Assumção, Roger 
Mello, Marcio Benjamin, 
Marcelo Quintanilha são 
alguns dos autores que 
se revezam nos debates 
realizados ao longo do dia 
e em diversos espaços da 
cidade. 

O encontro ocorre dentro 
na universidade com alunos 
dos ensinos fundamental 
e médio. Esses debates 
especiais são em francês, 
mas boa parte da agenda é 
em português. 

Os autores foram 
escalados professor 
professor da Sorbonne 
Leonardo Tonus, que há 30 
anos mora na França. As 
discussões com os autores 
brasileiros são feitas com 
a presença de alunos de 
Tonus. Ele também é o 
organizador da mostra 
brasileira em Paris.  É a 
primeira vez que se articula 
uma programação assim 
extensa. O festival não conta 

com o apoio financeiro 
do Governo brasileiro ou 
francês, e o curador explica 
que é tudo feito de forma 
colaborativa.

Há ainda uma 
programação diferente. 
Alguns dos escritores estão 
sendo convidados a visitar 
escolas para atividades 
com alunos mais novos. 
Henrique Rodrigues, autor 
de O Próximo da Fila 
(Record), que remete à sua 
experiência adolescente 
de trabalho atrás do balcão 
de uma lanchonete, falam 
com adolescentes. Mas até a 
molecada foi incluída. Numa 
escola da periferia, crianças 
de dois anos e meio e três 
anos estão preparando a 
dança do gato, uma atividade 
feita com base em texto de 
Susana Fuentes. 

Outro nome celebrado na 
França foi o do autor Jessé 
Andarilho. Nascido no Rio, 
em 1981, Jessé escreveu seu 
livro “Fiel” (Objetiva) nas 
cerca de três horas diárias 
que passava no transporte 
público carioca.

 A história acompanha 
um garoto que poderia 
ter dado certo, mas que é 

atraído pelo crime. Jessé 
é um dos 30 escritores 
brasileiros selecionados 
para o evento por Tonus, 
que, nesta terceira edição, 
convidou Simone Paulino e 
Verônica Lessa para ajudá-
lo na curadoria. Na pauta das 
discussões, Tonus espera, 
também, questionamentos 
sobre a conjuntura política 
brasileira.

A lista montada pelo trio 
não se parece com as listas 
vistas nas feiras brasileiras 
ou nas comitivas oficiais 
que participam de festivais 
literários. 

É menos óbvia, e 
significativa da produção 
literária atual. Como 
não existe a obrigação 
de escolher autores já 
traduzidos, fica mais fácil 
seguir os critérios de 
diversidade de Tonus. 

"Fiz como faço em sala 
de aula. Eu disse: podemos 
trabalhar os grandes autores, 
mas também temos que dar 
voz a essa diversidade que é 
o Brasil - regional, editorial, 
de gêneros literários, de 
grupos étnicos e culturais", 
finaliza o professor  
brasileiro Leonardo Tonus. 

// O autor Márcio Benjamim e o livro “Maldito Sertão”: “o público francês adora a cultra brasileira” // autores brasileiros convidados para a Feira literária de Paris

FÁBIO CORTEZ/ NOVOJ CEDIDA

O 
Colégio 
Marista 
de Natal 
apresenta 
hoje, dia 22, 

o Espetáculo da Paixão de 
Cristo. O evento completa 
20 anos. As apresentações 
sobre a Via Crucis de Jesus 
Cristo seguem até amanhã na 
quadra externa da unidade 
educacio-nal.

O espetáculo começa 
sempre às 19h. A entrada é 
aberta ao público.  O Colégio 
Marista solicita a doação 
de dois quilos de alimentos 
perecíveis, que serão doados 
para instituições de caridade.

A peça teatral tem o 
protagonismo dos alunos 
envolvidos com a educação 
artística da escola. Ao todo, 

a encenação terá 100 atores. 
O serviço de arte e cultura 
está inserido na proposta 
pedagógica e pastoral da 
instituição de ensino. 

Segundo Sandro 
Saraiva, professor de 
teatro do Marista, além 
de assistir ao espetáculo, 
com características 
profissionais, apesar de ser 
interpretado por estudantes 
e produzido em ambiente 
escolar, o espectador terá 
a oportunidade de refletir 
sobre a vida. “A gente está 
valorizando a vida. Não só a 
paixão, não só o sofrimento, 
não só o momento de Jesus 
entregar o corpo, para libertar 
nossas almas, mas a vida dele 
também”, conta. 

“Teremos momentos de 

‘flashback’ em que pessoas 
que conviveram com Jesus 
vão ter lembranças, vão fazer 
reflexões, e todos nós vamos 
acabar refletindo também, 
que é o que interessa, a 
gente sair do teatro, da 
apresentação, tentando levar 
algo de bom para a nossa 
vida”, explica o diretor.

O coordenador do Serviço 
de Arte e Cultura do Colégio 
Marista de Natal e promotor 
do espetáculo, Carlos 
Henrique, espera contar com 
a participação do público 
nos dois dias de encenação. 
“Estão todos convidados. 
O Marista vos recebe de 
portas abertas. Vai ser muito 
especial, pois estamos 
completando vinte anos de 
espetáculo”, finaliza.

// Teatro

Colégio Marista promove encenação do 
espetáculo da “Paixão de Cristo”

//apresentação da Via Crucis conta com mais de 100 alunos da escola
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Conversei com 
uma editora 

francesa e 
deixei o livro 

por lá. A editora 
é a mesma 

que traduziu 
‘Menino de 

Engenho’ e ‘O 
Quinze’ para o 
francês. Estou 

na torcida”

Márcio Benjamin
Escritor


